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tUP) - O Ministêrio do .Ex
tertcr Brasileiro propôs ao gOA
verno alemão que se reiniciem
a dezessete do corrents as

!tegociações para um tratado
comercial entre os dois paí
ses. Tal inforn1açüo foi d ívul
gatioa aqui pelo Banco da Re

nânia, Westphalia. Acres�enta
qUe 11 1Jroposta cogita de duas

àele.E_;rtções alemãs, uma para

estudm- o problema das pro
priedade$� patentes e rnarcas

de fábricas alemás no Brasil,
e a outra incumbida de dis-

(Conclui na 2.2. pág. letra R)

ORGÃO DOS

I
TA' O E

AS
I"

Novos desmentidos sobre os

boatos de um golpe de Estado
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REPRESSAO IMPLACAV EL A' MARCHA DA FOM E RUMO A' BERLIM. O�
ClDENTA L - CIDADES CONFLA GRADAS·

RIO, 4 (Mcrid.) - Falando aos jornalistas, o ge'
neral Caiado de Castro, presidente cio Conselho Na
cional d.�1 Segurança e chefe da Casa Militar da pre
sidência da República, dedurou:

"Não tem fundamento os rumores de um golpe I
de Estado Por Intermedío de militares ou olrguniza-!
ções trabalhistas no Brasil. O presidente Vargas está
sinceramente interessado e mdefender a constituição
e preservar o r!"g�ll1e. Para isso, conta com a absolu
ta maioria das forças armrdas e da opinião publica
do país. Mais adiante, disse:

"Não há clima para golpes 110 Brasil e posso ga
rantir sem medo de errar qUe o governo dispõe de
meios para esmagar qualquer tentativa de golpe, ve
nha de ondel viér,

BEHLIM, '1 (UP) -- Tanks des, detenrj' 0[1 força a marcha
t'WI'il<lS tomaram pos.qao, h'.)je, da iJme.

I pura esmagar uma nova r':!v011- Dezenas -di> mllhar-es de maní-
ta na Alemanha Oriental, f, an festantes ant'-comunístas incen

que sO? nottcín, as tropas sovté- díacam ediiíeios do governo, a

ticas abriram fogo contra r.s f'a- tacaram a polícia vermelha, as

mintas alemâes br'enta:·.i que saltaram as prtsões e entraram
tentavam alcançar o setor oc ·"m greve, l">Ulí protesto contra a

dental de Berltm ·para rcc+ber I prroíbíção comun-sta de que el::o
um .pacote de .E:senrurwcr". obtenham, gratu.tamente, os a'

Segundo notícias chegadas a: ümentos qUe mão são (r�n'.)ní·
qui, os _soldados russos dispara-. veis na 'Alemanha Ori-enh{l.

: ram contra os alemães orren Esse movimentei foi uma re

.
tais pelo menos em quatro doa- produção Em menor escala da

rebel-ão de 17 de junho, quando
os tanks e as tropas comnnís
�as tambem estiveram em a<;ão.

RIO,4 (Merid.) - A pro-
posí+o dia movimentação
de tropa que se realiza em

Minas e que deu motivos a

noticias tendenciosas nesta

Capital, ouvimos o Ministro
da Guarra, sr. Ciro Cardo
so, que nos afirmou haver
um movimento que se alude
mais à rotina, pois passando
em Juiz de Fora assistiu ae

embarque de uma guarni
ção daquela cidade sob o

comando dos srs. Zeno-Sti
lac·Leal. Mostrou-se o mi,
nístro muito entusiasmado
ao falar sobre o movimento
das tropas' E diss., que são
tão reais os exercícios como

na gup.lll'a ....
"O Exercito está mesmo

nermanentemente em mo·

vírnentação, 'preparando�l
sempre para a defesa do re

gime e a soberania da Na

;ão brasileira. Fiquem, pois
todos, sabendo, concluiu o

titular da Guerra, que o que

meíhantes•

"NOVÀ PROVA DE

FORÇA"
PARIS," '" (UP) - "lirova

exista no Exercito é um

sentimento, uma só vonta

de, um SÓ ideal: está acima
das malhas da intriga para
poder estabelecer um clima
de tranquilidade, necessá
ria ao desenvolvimento do

,

a,
.,

u turíd d
i MrNI�,'fRO nA léAZENDA

pais, ja em s a ma urr ae.
,

" l'
.

,.
. BAIXA DO DOLAR -- Em face d ss medidas que tem

po ítíca e portanto, conscio

I
sído adotadas ultimam-nte pelo Burico do Brasil c pelo Minis- bem por vía aérea, en: avião

ias seus destinos e da sua tér ío da FJZcnda, registrar-sE-á, dentro ('111 breve, uma baí-' 8S:'ccl.al. da FAB, .seguíu para
. -

t
'- . xa sen sivel na cotaeão daquela moed ;

.

Até fins de setrtmbro ! a Bohva o embaixador Ne-
rloslçao en re as nacoes CI' ,

-

-,.
"

- -.. � '-' ,
.. :, d

. .

bíd dt'. •

J segun(lJ aS5egur:.:ram llO!'OSOS informantes, CS1J('ra.<>(' que a C\1- , gran e Lima, mcum 1 o e
vilízadas. tacão do dolar tenha baixado nara 33 ou mesmo 37 cruzei- I retr-ibuir a visita que fez ao

Rio, 4 (MeridJ - Ouvido ros. Br:lsil o sr. Helan Suehs.

pela reportagem sobre os
rumores de golpe de Estado
i) presidente da UDN, depu.
tado Artur San tos, decla

: "RIO, 4 (Meríd.) - Partiu
: Ir j0 :!_Jor via aéreá, o sr. Batís
I ta Luzardo, que vai reassumir
s rn posto de embaixador do
Brasil em Buenos Aires. Tam-

rou:

r
\..omo se interpreta o transferencia de

-

ecoes
.,

,
.
"N:ão, a'credi�Q em ,gp.l'pe�L

Acredito, sim, no prestigio
das nossas instituições de·
moeratícas e no sentido le.
galista das forças armadas.
Por conseguinte, estou ab
solutamente tranquilo �

certo de que tudo isso não
passa de simples balelas·

mo, 4 (Merid.) - o sr.
Samuel Wainer transferiu to
das as suas ações da "Ultima
Hnra" - Em número superior
a tr:nta mil - ao até então

snperintendente da empresa,
sr. F. Bocayuva Cunha, maior
acícnlsta, a ocupar as funções
d2 diretor-responsavel.

C; m essa atitude, o antigo

t'or examinado, cuidadosamen
te, () assunto· Oportunamente,
m:m-festar-se-ia.

INDICADO O PROl\'W'

(Cunclue na Z.a pg. ietra, E)
�----------�----------------�--------�-----

Gréve dos funcionários

NATAL, 4 (Meridional) -

Teve agora, seu desfecho, o

[nnL�étito instauradJ em 1950
'na -Base Aérea de Parnamirim,
para apurar o desvio de mate
rilll pertencente à Aeronauti
C:i'l,

As diligencias foram tôdas
realizadas em sigilo, correndo,
porém; na cidade, que o des
v;() do material atingia grano
d0S scma". Em certa ocasião,
o ('o1':ne1 Guidão da Cruz, en
tão comandante da Base Aé
rea, convidou jornalistas e vi
s:tarem indiciados detidos, a

f.im de desfazer boatos de que
os presos vinh3.m sendo sevi-
ciados. .

Rematido o inquéritQ à

JUS-l"!;iça Militar, foi oferecida de
nnnda contra o engenheiro
lVle>rÍo Toscano Brito, o civil
Jo')é LODes da Silva e mais 15

SEOUL, 4 (UP) - O se- '·'miras pessõas, inclusive co' I�retário de Estada Foster Dul- \ Ir!erciantes da praça de Natal,
ks iniciará amanhã uma se- 1o<1;"s incursos em dispositivos
rle de conferencia'3 com o pre- do Código Penall\Iilitar, como
s�dente Shyngmann Rhee, pro- af\ autores do desvio, ou recep
curando ·cbter o apoio do che- fadares do l1nterial subtraido.
te do governo sul�coréano. Ao juiz Emídio Cardoso So
UnHes empreenderá aquí il·,ta- brinho, nular da 2·a Vara
réfa mais delicada com que I 1est Comarca,. foi agora, dis
s':'! defronta a diplomacia

nor'l
;;ríbuida precatória da Audito

k-"\mericana, e que é a trans- r!a ela 7." Região Militar, no
1': :Lmação do armisticio na Co- s('ntido de ;!Uandar citar os de·
réi: em paz permanente. nunc'.ados a comparecerem a

--------------------------------------------------�

alocação dos pr _utos
agrícolas lo y'" rno TAREfA DELICADA

DO SR. DULlES

3if:cados algarismos proxi'
mos de 500.000 quilos de

pluma. destinados :aoS mer

('ados externos. E os nume-
Gamara Municipa'

ecebeu O Hospital Santo Dntonio
da L a verba de 300 mil cruzeirospubUcos franceses

PARIS, '* (UP) - Os fun
cinnárics núblicos francêses
p;'destaranl e ameaçam entrar
E''"!l greve se :J governo I"!var

:1.";).llte o projeto de re'forma
do funcionalismo público nJ

p··:is. Os referidos fj..lI1cionario5
çJ}('�am que muit::ó: dos quatro
m;lhóes de empregados da na

Ç�0 s�rjmn prejudicados cnnl.

:} reíorma em vista. Muitos
d::5ses funcÍonári:s já estão
em

Sob a presidenda do sr. Ingo Hering, reuniu-se ontem,

I
municando 2. sanção das leis 11,OS 455 e 45B, tran::(crevendo te

ás 14 horas, a Câmara Municipal, com a presença dos se- legramas do presidente da Legião Brasileira de'; Assistencia,
guinh,s vereadores: Gernard Neufert, Anbnio Reinert, :Emi' comunicando. a remessa de Cr$ 393.670,00, para'. o Pavilhão
lio Jurk, Ary TabOl'da, Wladislau Constansky e Pedro Zim- da Maternidade do Hospital Santo Antonio; indicação 11.0
mermanl1_ 25153, do vereador Pedro Zimmermann, pedindo ao sr. pre'

Os trabalhos foram iniciados com. a leitura, pelo segundo 'feito Municipal. a com!)ra de um trator leve, afim de ser es'

secretario, da ata da sessão anterior, a qual foi aprOvada pelo tacionad9 no sup-Posto Agrn Pecuário a ser cedido aos peque'
plenári:J, seguindo-se a leitura, pelo primeiro secretário, do nos lavradores.
Expediente, que constou da seguÍflte matéria: Fonograma do
vereador Victor Weege. pedindo �!spensa désta sessão, ofício
da Liga Atlética Blumenauense, convidandCl- esta Cãn'l2�a
para patrono dos jogos da Juveritude Catarinense, a realizarem
se nos dias 5. 6 e 7 de Setembro nésta cidade; :::Jficio do Sindica'
to dos Trabalhadores nos Industrias do Fiação e Tecelagem.; a
gradecendo ã Casa. pela aprovação de seu requerimento· con
cedendo isenção de emolumentos e taxas na construção da �'lIa
séde: oficios do sr. Prefeito Municinal: juntando o projéto de
lei 11..0 49:53, que autoriza a compra de um terreno em Rio do
T,'sto, de Cesiderlo HoIler, para uma praça naquela vila; ('0-

A seguir, passou-se á Orqem dJ Dia, que constou do se'

guinte: aprovado um voto do vereador Ary Taborda, congra·
tulando·se cem o presidente da Comissão de Constru!;ão do
Hospital Santc> Antonio, pela verba recebida da Legião Brasi
leira de Assistencia; aprovada a indicaçao do vereador Pedro
Zimmermann, pedindo a compra de um trator, Terminaram
os trabalhos, com a leitura final das leis 11.0S 457 e 458.

Não havendo mais assunto a tratar, ° sr. Presidente deu
por encerrada a sessão convocando cutra para a próxima ter
ça feira. d:a 11.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,ENTREGA lMEI.}{A'rA em Podo Al-l.·gre

de, 24: _ ,iO - ;H) - 90 - 105 - 125 e 206

,Cayulos. V)�NDEi\l: Kurt Weil & Cia .
Ltda.

em 'Porto Alegr-t>. Caixa ,Postal rr.o 745 - Td·

legl'. - "'\lEIL" - POl'to_A....l,...e....g.....l'�c....·..,....."""""""'...-""""_....v,,__

HOJE - QU.<\RTA FEIRA, às 8 hs-: JOllNNY SHEFFI,

lIjL:p, O INCO�Pf\.RAVBL BOI\1B1i, O INESQUECIVEL FI-

LHO DE TARZAN, EM e

"BOMBA E t ESCRAVAH
• ,

'.<.

'V E N'D E 5 E

Um terreno na Rua Araranguá distante 1.500

metros da 'Rua} 5, rnedrndo 720 �l� qun.d:-ad?s,
Vende-se tambem unl ,,�ClO ele Botíqutm de

secos e rno1hados ótimo ponto com resldencla .rio

N
�

"'O T t -om O Pro-
mesmo a rua Amazonas ,O;),J, ra ar c

pl'ietal'io. Sr, PEDRINHO.
,.í

'tUGA ..SE' O U V�iDE-SE
Em lbiqma . o

rm terreno com casa de moradia. grande .repre ,

sa de água, e forca hidl'a�U(la, J?l'opno_ !):tTa ser�a.rla
.,u qualquer outra industr'ía. Infol'maçoes pelo fone.

lG1S, nesta cidade.

ATENCÃO
,

.... ..,J••. ..,:tj ali.... .'7"
ALUGA-SE o RESTAURANTE NO PRE'DIO

li DO
POSTO ESSO em Trombudo Central,

Otímo Ponto já eonheeído pelos motoristas.
'}'rata� coín a Gereucia (I� Auto "'Oficina

I
·rrombudo IMo"

em;ROMBUDO
CENTltM",

-

-..

Ambos concorxtaratn em que o

nOfSO Rolls Royce .. .que é o veiculo

da delega�áo do Bt"a�U, não PUd,2S_
s.... ::J travessar as runs de Londres,

,

marrnorc, dístante, sem dítuí r-se no

cator tropical daqueln massa, que

urrava frenética por E� COlUUtÚCar,
com tantos 'estrangeiros aeaipil'adc"

c<'·rlel arn nu verti atrás de nós. não

1..t�ri.runQs ensejo de nssistir a uI11a

d�(" camas rn�is quenres e gostosas __

.....rn que Se deitar�u11 brasileh'ús. 1'0-

r-l �:":'.. sua pafria, Do interior d�l:

minha ernnrrvirtade, pari lu este pen

sanu-nto que logo trarisnliti_.aos nos

C"n" assíatentes. o rnmist ro zuíueta

nu Unido.

-Yn� ,�,"Dd: :a�"� ,,", lADiO
• TUfGRAfIA

b"ilTO Q.<l Velha. I Torne-se um técnico em

tPerto do Grupo Escolar ) , comunicacócs. aprendende es

Inrorrnacões à Rua São ta nroiissfio, Aulas práticas. à
Paulo. 313a, noite. Preços módicos. Infor

me se com ALIlY, neste jm'
nal.

� f' vice ...rnarechat Víooerrt:

Cru, V01, vibrante, Vincent diSSe

ao povo isso e algo mais, A multí.,
d,!") náo pcola outra coisa. Queria
l-:irnltificar os a.mígo.� 'da Irlglaterr�-l.,
dentro daquelas carruagens. que a

cad:", instante para-v ..rm diante de

I�
E�tah�leceu-5e justamente aquilo

que ela e o reporter dos "Diários

As�ndados:' e delegado do Brasil à

C,,'I'0l"!ção proçueavam; o corrtacto

nus duas correntes de eletricicla-

,COMPRA"SE

�,:', --j -1-'-� I
tHV�l;"iil.5 hites na Rua 7 de Se- t

i: te"'(lJ',�. C·tim.o loéal para mo- II
!'\ rui! ia e cornérelo. !i
:: a- x vx x lJ
ii 1 �rr.,nll no ,Bail'EO da Garcin, ;

,

�t ii. R'�<4 Eugenneiro Odebrecht. I!
;: L1�..'!i�"() �2. metl'os de frente I!
;; yO!' 60 lnetriJS de Fundo, 11 fii 1 terreno ��e\: m.etros por I:

,

ii :ii) :;,w Bairro ele Bam Re'tiro.-I: f',li ��Hl \lllJa e!l.!2 tle ·matt!rial. fi

11 x x x III 1 DormUI_;rio de imbuia,
i; 1 tlel" csoa re�idcnciaI,no Be-! 1 Jogo Estofado.
li cu "rÍlnh;", situada ",um terrena I'

f
1 Sofa

): '<oi!! 1.15 me-tl'lJs de frente por I: Tra.iar na Rua ] 5 de Nov.
1:' 26 Il,e-i,r,'I" _ .le iundo. Pre"O tie /1 1]25 - 2.0, andar (Caixa
,ri oC3siáa. l'ac<rita_�" pagamento. ,li

I
�eont')mica).

H
'

:r :»: ;s: Ir
,i; .1 C3�a na ,Ena Bala pouco a- ii
il' iém ,do pOlUO final õa onibu� li
:' ú ...: ltÚ\\pan,. con5t�uir;la há pou-p
,i; "tI ,t ...m"o, átil11(J locai, para li

.

1: bar e restúl,lLunte ou ontrô ra- i:
I' 1',," ele m�gôcio. l:'aciliU.o�e no I; '. Uma casa de 5 x 12, pro-
l; p"saUlenro. li vria para d�púsi(,o r.1), p(:que-
li x �, x fi na iDdustl·ia.
�1 1 Sungal,)", 111;1 BairrQ da Ve- li Ti'atar ('o-m o sr. 'Valter

• I! lha, em e"tado tiG )lOvo. 'rerre- '11 f GC1'lllel'.
n1t Rua A'uazonas

li no dI.' 241) l>terro" qUádrado8. [' �r. 111.9. - Ao l'l.ÕO (la 19're-

!! .O'tima Sihl��1'iO. !! Ja Advelltista. " " •• .., ...=��
..

•

)j:::' 1: !' r am'�daS::cre Que 'se tratava de
ii 1

_

Slelil ....".l� de_ �GOS e molhll- I: ---

, nu:miÍestaçãõ espirita, talvez a'

II .dos tIS r.ul\ 1:>, 1jc,m instalado \e .

,
maior já ocorrida em nosso

1. e con1 'Lua il'e�u"�la. li f ,_.l , EstRdo,
li
,', � �= � !: I. ,A ,A CHAVE·ESTA' COM

li ,:Olv�rSO$ te_l:er:"�'.'" :,llSiiS cm ;\ f <,�"'t.ar aql.ll:1a süluçã,). a co' A POLICIA

,IJ todos as hau!"h �:a cuJaú", ': i�'J"':,ao do iecn.ic·_), brasileiros, A chave do misterioso apar-
'i'. x ,;oe " !'

I
[11.1',> �'studal' o plano apre.selJ.- tan,ento do predio numero 230

(! l)lV�50S Jot_"s e <'",S2S na· praIa :: :nrlu pelos ingle3C-s. elaborou (l;_� j�venida 3 ele Novembro,
i,·� Cll,)11l>orn(. 11 d111 l1lf;lnoranclum de earater fUI c.ntem entregue ao dr, Lu-

:,\ '. ,_x,x x ]\ !1'l�Dlllellte técnico. mas .i.nspi- fridio Lopes J,línÇlr. ühilar da

';, �:.��genh'l> ,'1: �eI'Ta �� m�- 1.1 l'aCto I�O proposito de uma to- D>visão de Investigações. em'

1,1l.ClpW li .. lb1t;m:�" .s � .", qu.- ,I sa 'l;Hi"iüsa.e abeeta de pontos bora a alçada dessa seção: po-
'1 1I)mt:'t!'"S d� Ié. t:l,,,ú ue (W Vista a fll:n de pelo debate. l:dal não inclua esclarecer
:: duro chl'g.ar�m .:l �lma SOhl,'áo int<·:r' "q_uebra-quebra", motivados
i' " :x x mC:Nwn�1 que. viesse ,Posterior por sere� invisiveis.

q 1 C3!a re�h!elh'iaI ;:OD1. n"ll_·�jl.e n con�!.deração das ati- .A.. medida f�i tonlada para
:1 t�rr�no de 750 tlâ" no centro:1 l')r�dl.l.des ma.rs alhs e á delibe- a$.Elegurar g.arantias aos pro-

:; da eidade. l':�(,�l? dos go,::ernus. A delega- prk1ãriDs do apartarpento já
'I

x x '" -;:a'l ;nglt;sa nao se satisfez com qUe a curiosidade popular po-
ti 1 .fecul""i", 1 labl'ica de oieo" e;;:Se memorandurn. encontran< de determinar danos nos mo

i! do!; s05safr:az.: 1 s..�rrar!a Qua-;, d? nele, propostas que não PO: v{'ís e utensílios. em caso da quilibl'ada em suas ações. Um �
!, oro de <!",nt�o, 1 .al.m,'a ç,e" (h<1. :1CcltaJ'. �11�ssa humana que se compl'Í- lento para cada bando foi o J
:: �;I-:s;a _;��e��H:a �0l1�.2 sana- ;' N_o' €'ntanto, em 11o ....a <1!.ldi- m', i,rente ao pred.io para con- qUe registrou o placard nesta I

',!'�- I�",,� l"s,,��a li" ..

, i Cnl!',� como embaixad-}l' in- :,eguu' ganhar (l interior da 135e derradeira e' i�to vem a-'
! T,Il.06f} F.nllen os amlltOIl. 1 'I, glé'C, o ministro O"valdo 1\_ &,"-""mbri:lda moradia. J
: htHla :f<i7-en,d" <!om 50.0fi[':Ú!1f) :1' II ri:rtüw manifestou-ihe' a d�i' O GUARDA NÔTURNO �esta.r claramente o que forj

1J �I�t:ras qlJ3.'l�auOS� ,tllTd�6 SItua;, SJo dQ goven1o do Brasil de FOI PRESO PELOS o embate na sua fase

CVmPle-!I,-WO'))O mUUlf:.plO "e lU. .: l)ag�i' no 1'" , ,FANTA.SlUAS
': :lO x 'li: \! :,:��;; 1

11 ,Il-'S curto pr:azo • 1 !�1en�aJ'. Soube, portnntõ, o

I' !."t�s em ,Cntit:bl\ sltuadb3'! �:<o.�''',e '. os atrasado� COIl1CC. O guar�la noturno João Tri- Vasto Verde ·triunfar, graçfls

;' ..n, diverso" 'f.'onh,s da cidade. :' I :.t"l.b,
<l
..

flm de q'U'" seJa aberta dl-llte,. pY!-l1cípal tl'stemunha ao aproveihunento das boaS I,ií"Ifjrr"n,,� de grande C l'ál'1ida i �',m:: ele1 maIs a:n,lpla ,de- tcan- da p�tmelr� manifestação dos

I{ valorizãçáG. Ot!f!1() etnp:r"gü <1e iiI 1'.1:;:(1 e:-tre os dOiS pa!se�. fUl�'

t'
CSpU'Jtc:is fOI novmnente ou\'ído oportunidades que seus ata-

Ir c8rlttal iI
da.1 ('t.1 ?ormas que nao \'1- ptla reportagem. na noite de cantes tiveram nara marcar.,,�' ,\ ;:",.'1 a �T�ar novos atra'adílS. (,:',ünl, Esse vigilante noturn t.<�n� como ao trab"lho "'eguro "

I, :li: X x " '10""� rr'J\'l(l< n � b t �
"', ,< G '"

II C lt. � r d '" IJ'
, �,' ctl" en"re um as. aoí acrescen 0(1 "-S suas declara' I

I! .QUSU e,nQ .. qunn o ue,!. ·tlaçües.' 'çõe!" anteriores o fato de ter
e vigilante <lo sua defensiva.

i selar e-fetuar qualquer I EST' SE"" "NA ""rio "reso I f t O" d"l'S .r'uad�os J'ogn"�ln as
,I ,ll't!:OOtl imobifiariô'" �..... ""'_-U --;' 'f' _pe os an a,smaS• no _'J ",' c.....,

•

. Ii ,,'}llto \�IZAC!i_() ·.BLU- li Sf'gnndo apm'uu nossa

1'eol
;'ltertor do W, C. ;;im cvnstituidos: Va;;to Vel'-

; llIRNAUENSE LTDA.7!1 p'1rt"gem. tu�� it�clica que cs- de: Egon, Moretti e Viçó;
"Rua lã lie No"embro- l!' t� ":-l'nana, ,dll'lm.das todaS,ali (
li S'i& 1.0 audar sala. 5' 111 m;1:1d;::s t?);:ls�ntes, o acordo'. Nelson, Osvaldo e Coelho;

AI','i :fml' - ""2
' ,,"" ri 'Pa'"a ,uqmdaçao dos ab·asadc.., i

tude dos diferente;. .fatores ceu, Valdemar, i'ifcitzel, Jair

') e .ta, •

,,___
v,'r;ha él ser aprovado. 'l...J, 1 <;é. sa�i�f!iam. em cons�quf;nci", e Lavinho. Guaraní: Gert,

___
"', J das geadas e da relutância eles! Edgar e Aurí' NHton Ronleu I

-(,1:1 T ,R 0- Df' I '( lav,'ado1'('s de' ,entl'egari.!nl o'
r.. ,.',

'
" '.

,

"

,,,", ,,' :. I f produto pelú� preços :.l.tu:1is no '_ A�1dre, ,Nllcanor, VIcente,

"u n r

'
, #"uerca<fo int<!l'n'), O que prd"n:'i;' Nelslnho, Neo e ·Paulo.

A T ,V M: () V. E I S ,:as divlôJl,S distam �l1t�é' ,leI. e yill- '.a" o 'senlltlor Gillete é li;;nU !tL' Os tcntos d':l' Vasto Verde

1e .Qnilóme,tros, :t.Pl!!l:lS. o;; p,reços do nosso pt·odnt..,. (> 'toram 'assinalados Valdemar,
DaJ cllegare.lll os entendidos à :)"ue a. nós' .seria 'perniciolSo. J,ai:r e Alceu (este de penal

"olll'lu�iio Ue (IUe a �edid.a... lU. !\_

lli'�!'O tiHería extendN'St! a to><la lU, na primeira fáse e <ie Val-
...egião do, Fale iI.-. ltajaío para ',S demar- na fase complementar.
r;ll� 5e'IS re>uludlJs seJam real. Vicente marcou o tento de
ll}l>llt� ptoveitoS'o�, desejain assistir ao casanien honra do Guarólní, na fase!
,l'areee, elJtrctallto que ha um' 1 i

.

d
' +.' [I], pe (I que '01 prorroga a

.

derradel·l'a.
l!!1"i�e:, ...o no sentill9, ,de .e:s:ten«er
,i llWlb,ÇilQ a tod9S';' ll\«nicíJli<>� a data' E salieniou que co- A arbltrl'!gem esteve a car-

d,> \ al� <II) Itajai.
,

ruo agronomo que é. e pro- go do S1'. Francisco Boehm,
,\ ('amar� }1unicipal d... IntUW pl'ietário de terras em F:er- \:om um trabalho regular, A

aprc't'ou. ôntem por UllArwlüda.de. b "d l'
'

II!'(>Il i!ldicação do :vereador .Ufre-
nam, ueo, on e, a las, seu renda alC(lnÇOll a cifra de
., 2. ad

,I
d., :u, nuM. ,proibindo. li Ila"a na- tl�_. e, �GVél·� .oI', passara a,

I
erS 795,00,

'1"�la "">nu,,... comunicando o fei- se dedlcar a agricultura, de, --...

(" ;�(), insp!'tores de t�t,art.. i�ão pro. qual tanto prec�sa o Bra:-
r'·s,'(.r", �t,' .. !'om <leteUnina�:ões no. sil·'. B
s�ntlcl0 de q_U,f' �f'Jlll:iO"enl. eQttHl fis-' I"�b, ,Afirmou que sua noiva ca ,."
Outro, lUll11iei,.ias. )Uostranl-se in� desde logo aceit�u ,essa i E esta: "o velhote, apal'el1;,

(I}in,dn.1) a ,SC;\tlr .� e"e�pto 4; bi� Jh? !IÍl\'l!la d" qt<" ... latão. afim.d.e
transformacão. Falou ain-' i.tva 75 anos. mas contava'

'lU ... , �da, t;uubelllot, pr.sen,-ada. a; da Freire Junior sobre os :pelo- menos o"d,obro dessa ida-

. HLDMENAU t'HlI\(\ li .. &,,,,-, ma,ta;;, filn'les em que tomou par- de ... "

Ru;lt 15 de Novpmbro, 938 E' verto que .� geu!!ra.lIz:.ciio da, te como: "Preco de 'uma Batuta, heiln'l velhinho?
"A. C I S A" - Fone l.32 .... --'

,1l!t'{H<;l;!. pelo VaJ� ii" ltajai �pfodL >

• ";, ,[Uir alguns anos, � pT.a't·.'c� "e Glória", fazendo o papel Uma vez, lemos: "sob a cal-

'J,"elegl'amas: VANDEl'v1EENE � - ..

_____ :---
IITIl "SIlOrt� bd,tante apre.... iado na de sargento,Rafael. "Louca Ç;l esi'arrapa(la do'.hOlnem da

,
- nNDA D&S.U:DIAIUO i'��iãlJ. } lnocencia", "Jornadas He- rua, palpita um coração pelo

:l.1a5 ti (I ífiliCG mNG ti,.. "vital' a r/}l'""5l> e t""ube',.".. U'''''''a t- b t, ..... a..t '" 'U, r.'lcn9S ao ,no l'e, qUan o o

N.A ENGllAXA'l'AlUA ue5:r\ti�,h> -h"nVlet", de l."�jt:.1,, .,s�
'.',
.... ,

,�

"

,4-'IH::Z' f p.:r.;lI;� Ih, t",una l:1'!!'ilnaJ. O'utrat::t ··ponta" de "CarnlJ:val -no. que bate sob a clll't.olu do J1ó�
- no;

",... -
t' ,F'u,go". '"I d

'

d d "

,I'O�'T:JI GaiO ,'.
30 rl�a":. _, __

"
.. .rr�_ �.,. ._._ ,A _

nU:lll a SOCIe ,:1 .e,
_ .�<:.,�_.

A OII6ANi Z ,A ( Ã O
.

BlUMEtfAUElUf Uda4.
. :tem ,para :!elda:

'I'hor'ens. automático.
anótíco. =v-ende-se.
-

Ver e tratar depóÍs' das 1 í
t10ras à Rua SOl'ocaba, 66
(Entrada: ex-Carioni Lrrnâos)

ma-

- ··Por que não quem-amos a. li

f!11n de: provinctalraacàc de arttudes

('!1"> que d�filan1 quase todas estas

d,:!-egacões? Será que f) povo ingles.
:"['0 merece que os d:elegados es ..

ir -:ngei;ro!:l" tarnbenl íraternizmn. com
C: seu fervor, que tambern não co

a:lu:.gue111 com (l sua viuracâo
VÍ('(:I e espiritual?

UE,;;'maqu ina de c: stura ele , ,��
'ti';", usada. f T 'o ( A

-

'D I· r:'( O
'

Irríortnações com o Vald�'· 'CIo •

1 'J.'
:::âl1' 11:.1 Farmncia Gloria,

}�"tâo, não tive meias medidas:

Sabe-se que no cas em í'óco
a tr"qlléb-de um homem vi
<r J foi substit.uída pela aorta
�1f' 11111 defunto.

'

Uma casa, com bom terre
no, sita à Rtía Joinvile, n, 10l.
Vila Nova. por motive d(l via
gem, ou !àz-sc qualquer nc

gOCKt,

jllTitc� .

C<."HIV.) o nosso antomoval parava a

mde mstarue, pedi '1 Vincent que

.·h:,;,:;e�:5e f-_(} PO\'O O {!ue o nosso car ..

1'0 leva\'a: ai um almirante brasi-

Jairo cuja esquadra fora .xnohilizada

pan:<. dar COll\çate aos piratas dO:i

o;-t":b!ndrinq�\ nazistas: b) um lnare

<'h:'11. que comand"ra, sol:> as ordens

de h'rd AJcxander, a FEB, na Ita�

li,,: cl um j�rnaJista e um radialis-

mar. ar � terra. juntanleute com

,,� armas do ImperilJ em defcsa da

hUl1"ani.ctadc, Como lamentei que o

I:Jr'lvo Nero Moura não tivesse feito

(E 5 O·U',
..,A D ,R I A S

td, ('ltjas cadeia" ri" jc.rnais e broad

ca.s1Íngs, nu!.is p:elejal"31U para por'
O' Brasil na guerr.a, ao lad.o do Rei-'

RIO, 3 (Merid. \ :_ Infornt8m
de Ca.nl,lpo's, no Estado ct'� Riú"

que faleceu n;:J.quela cidade, '�om

<l, avançada idade de 11<1 {<nos,

P3ulino Gonç.alvt's Ribeir4J. que
a.companhou passo a pas',,-j o

dí'senvolvimento daqu<ó'la ('idade
fluminense. O macrobio faleceu,

çfio reciproca intraduzi vel.

�om toda a lucidez - acres.::en

taul os despachos que nOB clw'

gam com a notícia.

produtos e mpoder do go'
verno ou fitas em financia'
õos através da Comissão de
Financiamento da Producão
Tem a Comissão de logo', ,;;

tarefa de colocaI' no merca

do interno, afora o algodã(
cerca de 10,000 toneludaE
'te juta, qué se encontram

.l\nanci�dos pelo orgão com

petente do Ministério dá

Faz�l1da, e que são necessa I
rias ao consumo normal d2 I
!lossa industria.

. I
CU til' os n,,!s ltcól'dos de, co-l

d(' p"gamE!ntos. COn!

M

o

, Au.\omõvee
- CamiuhSeg

,
'Catnionetes

Usados
,'Ç'sadoll
Us;tdOJli

--... �f'
T ,R O C,A ;<i:�'!'

,.,V EN D ��;.; ��tI.
C.o M:P, :a. /'iJ " '\

MOPAR

,.��. .�.

�.�,;.: �

:.

..,�;,,�,
CODct�lunád&�

, .

CAM�'\j'HõES F. W. D, (Fo\ll:
, ,,: Wheql Drive)

'TR.A:túRES: L .. H, B.

P"Cll� e Acessorios:
FO:n:b - CHÉVJ:tOLET

- L1nha-

UM aOM PRODUTO
,

ii'"

t.
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(õ ';',; " ';P,,; .. ,:�::!lc:l��do ..: I Gravissimos per�gos i'r}meaç��dlc�u_"_l,_I",, .. '" l-.E'!O]Ul"l � "".. A

,':, d ;' ,_." 1Jdn! nào r�- [a nossa S(hd'eVaVe�U:H! e��:��oc:v
-: ,]. :-';� f_j<� i ;"::'1�11:: ... ·ü� sevs fl-l

r���Ji"t;pitl(i,a
", .. '. _' "">',,"

julgud;), 1 mica com os novos p;t�ni�,�'�;: de
i�J .. �c}t lí! 5b ii IIu "W as indica" , r C 1- (f. �.� ,..,t.""

"Oi" , -�'i"G;L>eJ1t2se.Q;Un" f!�1iI� iiIIt; a!''''j!tlen'l2;m ,,���á'�tn
kr::d::�;j,J\ _}�. �. Ul"�iGti �Iv UKI '" ..,,- �""? tj�,_,-� ... QIir

" ,�,.

l1e
, , _ pelo Su" RIO,'; ' __\í(-!';dio!1n11 _. _\_ crn- cent.incnte lH,,::;to lW\'OS pluurioa

��ll J.:-''ltlilJ(·a. onde o manifesto J !:_,�_,,"'- ... � Lt!�.1 ;([r},-t1:J Tribunuí Federal, (f)i-rr'nc!n t_fl:�{ '1YU h/.Jr .:c'_;t, l'f':::'
I lOril111 pl()grrunados, c. em tal

1,
� e�/� �t provado qnc não é. 1 maritimo esteve arquivado ! p'" "�-":�_d � :r'r:_� _::__j '':' l ,j i- - _'" LI! �",��:�,pÃndc� -algU11S) há lugar d

_

_,l !JroilUt:=J,). L' n a s 1. (lL',_! ; .Jr<c esca.la, qu: bn!:'t:j qu" se consí-

: Surgiu um �Hn:o ! at éo ano de J Y45 auandc : pr :';:,:; ':� c�· r,,' . .;�.,: ". '-!::; c: F' fl1.',(, a Comissão do 1,,- Ill:".da no C::ll;:;rcss') " I"':;' d'}l'f' que sõmete na Angol", e

e: _."' j c: • .,.... r:!.
'

.. , DNI
-

.

1 � -1.f. -, .' �I -..n � ...._

• .l
r _

-a ."- -�

I
IH L

E_.:a. a: ..
'

'_
� (lt� au _,;(:•. <.,l no Congo Belga fore.r:a planta-

i :iSj)e(�t-o, I
"e o, g.;.nl,:OU o J_. 11,' (" ,. �J] l,�, ,,," dI,l I quérito se defenda, con10�' "to • " ; • .1::;:1\' is. 'P! 1 dos este a.no mars 15 n'lil"ni'ie:o

i i O sr" Costa �'Ilranda l�" I l:.f"p�lrn<:nt'J de l�l"." <, <" ',' �,f ::c," ,,,'ta !?Ü,,-I s:: defenderá Wainer, atra- 1"0 tOTJ;'I�'1. mais evid�'nt" P.nl fue de novos péE ,L· café que ,lt\ran�

! J vansr.u a suspeita de qH2 1 li alcão I] I, ,,,1 ,:1(: (f'-",e- ;:J:'�'C·li.O� V" ai- ",,'05 do seu advogado, {'as e .tatíst.ccs. ! tl, o. ano p""·'8c1o. Emn:Rnt?

,\1\
talvez. a Jré:u

.

e OU a gn:;<;-I o penoimcnto do sr,

Ar-I'
1"''::' nasceu 2111 :' i.(.,ii jz,t l�a I I�UIVIOS Agora. mesmo, o BUl'e'iU Pau I qllf'.

durant a a" gU,cI�l':1, ,,�ouoe 3.

t "",'.", 1",1""",,,, ';p' a 11"",+, IY�"J"o Fal ';") n !-, te D""''''1'''':)]',! I s
- .

Waí
" an;ericano do Café apres":lta .,:.- Arrrca a C')l1t�'"lJu!<::'o d', '5})01"

S_'_ ,,, v., .,1 d�a<;,L, li � 'J.,i
\-'"
L ,,' .L �C,! , ",11 .C.1'1 _,l'!la- LI'".' ,;, ", c.

I amuel v aInc-r se1'a cha- .
_" .'

-

I cento pa.ra c - '!tI 'I' mnntos ;lll"-
w� i 1- J 1 L" C f\ J 1...1 I

co!"; lnlprt:SSlonante.s tl ·lue n10"=�·
.._ -' I;,...... .. -,>:J.."_

,

� de pas:a:gel1'o�, !l?S termos 1 � Q PL ü (t:I€ga(J; Iria 013- :. 1l1gam;-lHO {�O I
I j"w,do a depoor :10 14.0 Dis- t�crnnt o -esp·!ntoso cre5cimenlo n�ciol1ai." de e:0'é, a�onL p·'sa

da Penela Pol!clal, se tenha: !l1'l, C0�:�lOU:. ap<:'nas, de �l- i '.dnh':tlf--CoqHls' üito, devendo a investiga- dos. cafesa;s africanos, ,'uja (a quota J�l,ç-passou, "de. L6" I�Ol·. ,:e�.
,�---"----"�--,-..........._.__--- ,"eriflcado no DefJ2rtamen-! ma ra1.Jhcaçao (la denuncm I O Julgamenh do "ha- cão estender-se aos seus pacHiade de desenvoh.':mr:n1o jj to,,,E,.: .",\�ndo lIlfOl�'�içO."� oÍ!

; _, corre�1JondentE\ quase ao 00/)1 I Cll11R, .]Ce _960 a. }Jrouutn ,elade
ll'lnaOS Jose e A!'tur. e seus de nossa_

",

de ,,'",'" aincnno "ofre"á um a-

Pa!S Chaim C Dora Wail1er, O NUMERO cl'éscimo -de 5 a 10 por cen«:::.

ü:mbel11 fundamente com A produção mU�1tb!l (iI. (';]f,j Ul\l AVISO

! t' TlIco isso constitue um aviso
prometidos. expor avel cresceu 'l)n\ cerca -d(

ao� brasileiros, pois, além do ca-

Ação Executiva Con- 2.814.000 de S!>,cas de acordo fé. o potencial de riquezas da
tra Artur lVainer com a média a:Nlrada nos tin° Africa, no que toca aos min·-

O Banco do Intercambio
co anos llgríCOlas: ant(.rioi'(s 11 rais c à capac:da.de da t-,t l<.l" é
("olhI'ita HI5lJ 51. posta"In cot.e_ tão grande. que a COn(l'..,:�H •.;:,�

Nacional deu entrada em jo ('Oln c safra 1952'53

I
. agora 'w·r f cada conl ::J l'�iC' 1'0"

.Juizo de uma ação executi- Pois bem, ficou con'Jta.iadc duá extell{ter�e !L oUltO·: Pi";'

i va contra Artur Wainer no que o aumento da quota do �utos. salvo se 05 Itrafltl',iroEl
! v&lor de 63 lnU cruzeiros' . Brasil sub:u nplc>nas d� 495,,000 dt>SJl'{'�'tarem 1,ara 05 per.g'lJi

E�
-

tn' 1
'

I sacas, enquanto a Afr'c3. "u· que Sp aproximam e &me2.ç:lnl a
::;sa açao, q�e .ansIta pe a mentou de 965.000 sacas. ü;io

•

-nossa s.,}]',z'('vi\"cncia c('onôm:ca.
'15.a Vara Clvel, teve ago� quase o d 1

c,

hb'l'
-

d B
upo.

'ra ti a 1 ItaCão o anco

i do Br ..síl, no
�

valor de Cr$
! 2.111.410,00. Recorda-se.
'que Artur Wainer não de
receu bens á penhora, in-Ido á falencia·

I Intervenção do MI-
llistro da Justiça

O ministro da Justiça,
sr. Tancredo Neves antes
de "mbarcar para Minas,
:ll1tem, conversou demora
r{amente com o deputado
• 'i_('mar Baleeiro. Assun

.

os: cessação do escandalo
,TT?;ner-"Ultima Hora" e

punição imedhta dos cul
pa- os.
e gita-s' do fechamento

\"'laquele jornal"
OS protest:mtcs são as

s:m chatnados por causa do

IlrotesLo que os príncipes a-

'r;=r uma peb macia, elás- lemães fizeranl contra unIa i

t;�.,. e liUl::-'H de manchn"l, cra- lei da Dieta de Spira, e)n!
v;s, s rda�, é o ideal d2 tó- 1529, proibindo a prapaga'!1 �:1S é-l3 .,:rmllhêres em, qU3,ICJllcr ção dos seo-uidor-c'S das

. !.ciad0. Par,} conseguilJ e nre-t:"I\'� ,

b
_

1 f'i,; �,lbcr iJl'[)legf-la c tOilW- I H.ielUS ue Luthero, entao \

I ea b, :"'n�',_;" ;",to nada pxi,;l? chalna-dos "lutherallOs·'.
,; -', C:,-,me Et-,
'"

pient�l.icu Qtl(. j
,
__ ,- li,. Stl1J�1ancjl�

J!
ba- 1

-C'1�'. (:L:,!-:��i
c ',,-,"--;: :,��,,,:��;:�,,�::�� I

,2 );_'",: ,Cln8 ir-I(I 1-'0 de érr..)?_
e�f.(;ntl·2 -se e1:11'�: r-'Ylácias,

íliI!

IV t
1F

"CIIIiIO
I JUDAS é chamado "Isca-!

i !I f rÍotes" porque nasceu na

11
> localidade de Isca:rioth, do
p, AL�;L,I�E. ·2 (r\'íel'id�o�,' <:_�m. (J ca�;am('n,o ele Freire mesmo luodo por .que .fesus, Represeot.:mtes gerais da

I '1�11 ,- A r;:cpuJ"télgem 10l .!l,mIcr. (fjl11 a 'JOvem gau- é chanlado "Nazareno" por 1 sul do país "'"

! j'l!lll'macb de cn.H� o casa-I chü de Passo Fúndo. haver nascido em Nazareth.
SOBRE mUil.. I !�yL-\O J?E FABRICA - me�to

.

ele �!1.1, a�tisü� do .ci- I. D::l�tro de l�OUCOS .minu· ----B--R---------'GELEIRA trliO NACIONAL DOADO ]J(:ma brasllell"O e uma JO .. WS, entra Frelre JUl1lor de C E LSO NCOT('legr�:ma de Berna in- AO PARAGUAI vem gaucha. co,n data mur l.:,l""'ÇO com Ll srta. Santa
ú,rma que o avi::1dor ülp:no O mini�tro-- Nero MolÍra cad::! na Catedrul Met1'op0- DickeL DESPACHANTE ADUANEffiO

Herman Gaiger, de Sion, ,'waba de fazer doação de litana, talvez não pudesse - "lamo-nos casar hoje, li! A T R I Z:

f 'I
.

I b I Rua BabHonga. 23 Edificio próprio, Telefone. 213. Caixa Postal.
ez nesses 1.1 trmes dias sua um avião tiIJO "Niess", de realizar-se em v!sta de te- eUI ora 110S COl! lecessemos

35 - END.TEL. "BRANCO" - SÃO FRANCISCO DO SUL

aterrissagem num àos mais Llbricacâo nacional,. ao naz OPosi(:ão que estava fa pessoalmente apenas ontem SA.....TA CATARINA

alt,)s pontos du globo, so- aeroclube do Paraguai. Pa- zendo a familia da noiva. O caso é simples, lá no Nar

bre uma geleira, de 4:3'10 ra fazer entrega do referi- Soubemos logo que n te resolvi fazEr um anun-
F I L I A L�

I
. ,. Praça General Osório. 115 - Edificio "SANTA JULIA" - .' p.,,-;:'L

metros de altitude, pcrto do r;o ap�rel.ho, o l.ninistro da J10ivo eslava bo:,pedado no CIO eI1'� uma r�vlsta cmema-, próprio, 32 - Telefone. 4773.

cume norte do macit'o dE' _��el'onautIca desIgnou uma J--Ioiel Magestic onde o pro- togl'af1ca, dlzendo: "Sou CURITIBA --- PARANA'

Monte Rosa,
.

delegação chefl'adã�-I-;eiõ bri curamos. Trat"V'af.�!l (!'" um heroi de Monte Castelo! --0-----0-
'" ,� '- IMPORTAÇAO - EXPORTAÇAO E CAllOTAGEl\'[

.�Jsse vôo tinha por obje- gudeiru Raimundo VaSCOll* Fr2Íre Junior.
,,_. não muito pobre e de- - QUESTõES ADl\-UNISTRATIVAS -

Uvo transportar objetos de celas de Aboim e integrada Em seu r..pariamento de- sejo conhecer uma fada ...em como todos os serviços junto à Alfândega de São Francisco do Sul,
. "

f' d FA go.ucha"_ ião executados com pontualidade e presteza. dispondo para êste fim de
equlpaml?nto para. dois jo' Por varios o ÍClais a i B. paramos com outros artis- 'una organização perfeita com eseritórios e técnicos.

vens geólogos norte-ameri- tas que vieram dar espe"tá- Desde logo, o anuncio

canos, que estão proceden MARAVILHAS DA IN- deu resultado, pois a fada
cuIos gratuitos às Forças R b'

..

do, naquelas regiões, a es- DUSTRIA AERONAUTICA apareceu. ece 1 a prrmel-
� Armadas e ao povo. Fazem d

.

d Studos sobre o movimento Continuam a Fouceder-se, ra correspon enCla e ta.
Parte de um movime�to D' k I tdas geleiras· com frequencia, as visitas IC e e on em nos encon-

•.

d artistico chefiado por Frei- Tramos". ENCARREGA-SE DE EMBARQUES DE MADEIM"S E DE OUTRAS',as instalações tecmcas a �

VARIG, situadas no "Ae�
rc Junior que já foi praci- Depois explicou Freire MERCADORIAS PARA. O EXTERIOR DO BR.'I.SIL E LOCALIDADES

II da FEB BRASILEIRAS.

roporto Salgado Filho", em na,. .

I
Junior que a família de

Porto Alegre. Durante o
A estrela no R. Grande sua noiva e tambem a sua TRADIÇÃO DE MAIS DE 20 ANOS. DE SERVIÇOS CONSTANTES A'S

do Sul deveria,_ coincidir (ConClui na ;::,a pago letra si MAIORES FIRMAS DO ES'l'ADO E DOS ESTADOS VISINROS.
=:'110 passado, cerca de um

.�,,__ _ ,

mil pessoas, iso12das ou em

grupos, conheceram as ofi
cinas da mais antiga em

p:r,eza brasileira de aviação,
devendose tal acorrenda
ao fato de contar a VA-
11,IG com os mai$ modernos
equiparnentos para os seus

serviços de manutenção,
proteção e- segurança de
vôo, constituindo mesmo

verdadeiras maravilhas da

CAMINHÕES
AGUDA

An, S:mnabend uen 1· ds. Manats, wul'de iro
Rahmen einer kk5nen Fe�erbtunde die neuverIegte
Wasscl'leitung in Ponta Aguda (Scharfe Ecke) Ihrer
Be�timmung w:!bergeben.

In Am.'Y€senbeit unseres Praefekten Herr Her
cHio Deeke' und Gattin, sowie fuehrender Maenner
der Blumenauer Gescha<:!ftswelt und weiten Kreisen
der Bevoelkerung legte HerI" José Atal1azio Pereira,
Chef der Munizipalen Wasserversorgung, einen Rur
zen Rechenscnaftsbericht s.b. Herr .Pereira erklaerte
unt\Õ!r anderem. dass die Wá.sserleitung deren Laenge
3.122 Meter betraegt, mit emem Kostenaufwand von

562-469,60 Cruzeiros erstellt wurde. UnteI" dem BeifaU
der 'Anwesenden oeffnetê Frau Nami Deeke, Gattin
des Pra-fekten, einefi WaS:3erhahn und nahm damit
die Leitung symbolisch in Betrieb. Im Anschluss da�
rali, fand diesel' Festakt mit einer Churrascada zu

Ehr'en. des Pradekten und alIer an dero Bal.l Beteilig
t-en, ein_en wuerdigen Abschluss.

, Abschliesf:end darf wohl erwaehnt
j

"

dass dle Bewolmer "der ?:nta Aguda dieses Ereigniss
i auf clLS h_el-2:_!;chFee b gruesst haben pnd viele froeh
� L;;he ':-:'S$c}{er Kal-êll der D:mk an diQ StadverwaltungI UI1,,7 -" '" T'", - .,. _,'

_.\4. ctJ..l..c;. ; �'.·!..c h ... t:)U.!f �

pua lodos� os ramos,de atividade!
• o sortimento rompleti> de- Caminhões e Tratores Mack lho
o-fttece urna vari,adll escolha de modelos, li partir do vciaJ!QIj
com peso bruto de 6 toneladas e mera.
De ponta a pOlUa, em todas as suas pecas. eles ião consauidu.

cmn reservas extras de força. e resistência; dotados de pa.dê
OÜlnero de caracte,dsticas exclusivu que asseguram ótimo
�penho através de uma quilometragem mais- 100..,� j
:fiOfeionadota de maiores lucros.

rUTIS BELA E MOCA EM
f!>UAI..QUER IDÃDE

-::-:,._:;_,';__;--: Willn WAHRSCHElN
PREIGEGEBEN

r.---.� letirtcr se 6IWa> repetir:

k1ftlrte como um

�
-

Dt�.�;P01V�'�J,i .i\.I1'��jli. r�E ...t\LG iT�! ":..8 ��:'�I
li- .LOES c.:c>rl1 c_�P�tC!D:iE)E i ,�,�,�

·i'U�.!.U" _;�II,,�'_:
J

HAEFTLINGE ENTL.4SSEN

ar

AVIÓES POPULARES, COM

�

AUMENTO GRADUAL
Enquanto :\>SO 56 observ1<., 110

TELE5CO'P10
MAr G' ((}

,J).-E DESCONTO

Sendo Q primeira a fazer tra.

fegar no Brasil aviões do tipo

"Popular" (mistos), com desco,!
to oficial de 15'I.sôbre Q, ter!

fas, o VARIG é também a piC!

neiro: da sua economia. E flOi,,:

r ��f:�J.��
(fi -�'\)
{_ fU':OADA EM ,}
\� 1927 fI

Dispõe de pãteos para depósito de madeira junto ao quadro da esta
ção e nos trapiches de embarques àa Ponta da Cruz, bem como arma.

•.em para depósito de ffilH:,cadorias em geral, junto aos trapiches de "ln

barques na cidade.

VOO DE EXPERIENCIA
DO MAIOR HIDROAVIAO

BRITANICO
o "Saunders"'Roe Prin

cess". o maior hidroavião
britanico, realizou no prin
cipio deste mês um vôo de
grande alcance sobre algu
mas cidades da Grã Breta
nha, Irlandia do Norte, e

dEi costa da França, com

um peso de 140 tonelad�s,
� conduzindo uma trip_ula
cão de doze hornel1s. che
fiada pelo pilôto c:e provas
Geoffrcy Ti50n.

fFrfI'OrnAçÁO � COMÉRCIO
RUA- /5 ../)E NOVEMBRO, 5)00 - EL U��ENA..U
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A SALADA - Infelisl'nerite, muitas mulheres desco
nhecem o valor da, salada, que tem otíma influencia sobre
os nervos sadios, sendo também um poderoso rsconstítuínte
para os nervos doentes, 1\I1:.s isso. comendo-a no começo das
refeições e não- no fim. como se faz habitualmente. E' tão
facil variar na apresentação das saladas crúas, que podem
ser feitas de alface, ai!>o, que' deve ser cortado em rodelas
bem finas, tomates e repolho, o qual deve S2r cortado bem
fino e sovado, Arrumam-se numa saladeira umas folhas de
alface, tomates cortados em rodelas, colocando-se em vJlta
pequenos montes de aipo crú, picado esninafre também crú
picado, agrião, cobrindo-se tudo com cebola picada e cebo
Hnha verde. Com alguma estctíca consegue-se arranjar os

mais Iíndos prat-os de saladas crúas. O molho para a salada,
deve se Ievr á meza ánarte para que cada pessoa possa se

servir Ú, vontade. Pes"jus de est.imago fraco, devem evitar
'a "ma.íonnalsc" po!,' ser um tanto áiIícil de digr;:rir. Deve-se
dar preferencia ao molho seguinte: sumo ele limão ou vinagre.
azeite sal e pimenta á vontade. Saladas cruas conservam os

nervos sãos.

..._-

GORDURA
""""_,'�
........

DE
COCO RALADO

COCO CRISTAL
--

.... '

o sono perfeito conetttuí uma

nccess'dade vital pois ele dá
ao organísmo .can�Jac.lv pelo rru

balho do 'l\ia o repouso i.rrm-

quüo (� rupul'acl'Jl' 'lue h.�ncficla Devemos' (\03l'mír 'em' um qllctr-j
Isso prt'�judica Os olhos.

a sande conservando .1 !\l\lli'laJe to. bem ventilado, .ev-tando a;> Para. 'atrair o sono, é connnn.

dll corpo 'e rlo esphito. " 1 rescu- ccrventes .da ar. No inyCl'11O, '?Q_ sobretudo quando se trata ,ele

r-a da pele e reo(ivandü r-nerg ias. mO no verâó é n�C!e'5�ó.rio detXal� Jle5SO-�5 'nerVOEas. � ecqrr('{' a t!!-
A quantidade Ü" :'0'.1.:" var-a, sempre uma janela, ou p010 me- da classe de meios conrpltcaõos.

gCI'almente, com ;, ídal'''. Os
nos, parte ..1" urna janela alier- mas isto, longe de sil,l'.!;if (;,,1' 11'

jovens nf1cf':;sirnni dO"luir uo ve
ta. A cama deve ter um.i elas- juda, concorre ainda rnai� rffll'fl

llOrll>, 0" vell,o\;. ;;ei3. AI(;umas ticidncl" média; nem muito fóftl, afm,tal"' o sono,

I
ít I • n"J � 'Cil a Em casos j<1 nut';)Jóg-ico�' ur-on-

pessoas "0 eonscguern um verda- '�em mur O crura. -"- ';'�)' '_ .:, _ _ ,

de:ro repouso dormind·) dez 110- nao -deve ser cotocnda -:'1 1'0,", - aelharn-se um sem múmero �re
J,,,,L Mas o !'a!10 norrnn l {, de oi- çao que nos faça de�p:-'�;n' co:n medíeamentos cujo

to horas. <1. claridade cf,,- manhil. ]lLlrfJue

TraduçãQ (le yVONISE M·

Modal P ..

I r a
--

Os pratos preparad,')s com farinha, tem grande valor
nutritlvo, mas não devem ser feitos com muita gordura. (l

que dificultará sua digestão, Devemos, de nreferencía, tem

pera-los com .queiio ralado, que POl ser um alimento crú.
é muito recomendável. Na Italia, -:J macarrão pr"!parado com

queijo parmezão é, o prato popular" Não contem substancias
nocivas, não- favorece a formação do ácido urico e por ísso só
pode ser recomendado ás pessoas que sofrem da g:ta, fígado
e rins. Pessoas corpulentas no entanto, devem evitá-lo,

Faze de ti um duplQ ser guardado:
E que ninguem, que veja e ,fite, p�.ssa
Saber mais que um jardím ele' quem LU
Um jardim ostensivo e reservado,
Por irás do qual a flor nativa roça

A era tãq pobre que nem tu a vês,
I

Helena de Llschterfcld quais souberam resolver pro- ({U"

Nada muís (lcsagl'adll':el hlemas quo podovíam tê-Ias lcstra urn lga vcl , ;,in(\a que

lIcst(' mundo elo ';l'P uma l11U' ar-Iqui lado. ! por POHl�I)S mínutos, a acnlma

Ih ir irri tadu t' m·vO"[i. Apr-- Uma dona de casa que sabe; rú, Um remédil1 ,':Lill\[; pal'a

"ar ciP �eu ll1IlHo natural que! J::ir-s,' (] devido vtllor-não·gr'f.l Llma peso) ncrVO�a é S sil"n

p�r vezes ('Stcjanws indispus- i la com as cmpregã.das e tam-I cio c alJ:1l1clono. A :õulidão e ()

tHs com tudo e cum todos não; hem não exterioriza de outra I sil"l1cio faz!:l11 re<;up::ral'
�

É tão natural qc\e desabafa- i qualquer forma () nervosismo I nnimo e a calma.
mos s:Jbre a pril!leira vitima I d' S

•.

1
I

.

-

,
__ I que a ,OJlllna. e v,Jce, 111lll la I-�------------que nos parece adequllda, a

i'
. d" to'· '

,

·t
-

AI d
te tora, Ull1 Ia sen Ir'Se a>';;1111 I

llossa lrl"l nçao. m "repre' ,
"

I

I
sentar lima - granC!c faUa de 1.<1(:a um p�queno p.asseio ao

Educação. pois mo'tra-nos que parque m:llS prQXlmO ou s;)

não exel'cem".'s o dominio SQ- tivet· uma confidente intima, &11.
bre nos mcsma�. causamos -------------------..,---,.----.,.------

'una impr('s�ão muito') má aos

(!)�que nos rodeiam. sejam eles
,

p"ss�;;:s de famil;:1 ou mpre
gados. Urna mulher nervosa,
:llcm ele tl'uzem estampados
no ros10 os estigmas eh seu

ma!.. torna-se sempre antipá
j lea. P()ts espalha só o mal'
('star em sua volt:1. A.:) cOntra
','ia a uma don,\ de Casa que
5::: levanta. pela manha, soni
ciente ledos os dissabores pa
recem de p)lIca importancia.
Todos os problemcts que apa
"ccem lhe são .'·oluveis. e é

sempre querida pDr tJdos, As I

gnmd�s Ii�uras t<"1:1il1inas �::: I'quem nos fala a HIstorIa brl
iharam �('mpre pela sua boa!
�isposiÇ�o c pc�as suas QUali-/à1lc!es dlplomattc�s Co111l as,

Iheras

}
f

,

DR. Ml!;C�SLAU SZANIAWSKY - -

,

Médico do H ,'spltal Noss> Senhora da Lli'z �
«: .uttórtc: Rua JOSE' BONIFACIO N:-92 - Fr oe 266f; �
'(;",,,"1 '''(O.a R BAiUO DO RIO BRANCO N 1)29 .'

C U R I T I B A - PARANA' ,8
1<�pecLalldade: DOENÇAS NERVOSAS E MEN rAIS �

i)oençils da pele: Eczemas, Furunculose, Coceir 18, Mm, �chas, -spinhas etc. Glândulas, Palia de regra s, Exces r.
n �'" rp< 11"'1'" < ""r'ez:" se-xual, Imuotêncía, li ster il.ida �mental. ezc. - Doenças crô �.

-rize., Asma. Ma 'ária <'rn \
, r, 1.lU.("r Idas, etc, --- I'. H'."- 1,:lU Oonsuttas ern Blull1enau nos dias 26 a 3f' df'

-- cada mês. no HOTEL HOLETZ_
�

....
:' ,..or��...

�

.<!!-><'..._�"' .. ..,.,."'�_

uebrando Cabeca --

.

)< 1}
"" Is

._. y4 5

- AJ)}fOGADO -

fi:mldencla e escntórtE.;
- BLUMENA{J -

18ruliQ'Ile. 15 - lI'6nll!: 14'1&.

Augusto Delarmelino, - Valentim Gentil HORIZONTAiS

QUE MUiTO VIRAM...

VERTICAIS:

ds olhos cansados pela
idad'e carecem de cuida-,

d9 constante. Algumas
gotas de lAVOLHO des

congestionam e rmpom
hlgiêl1icamente os olhos,
dando ao olhar fatigado
dos anciãos mais' brilho

e vivacidade:

... , .. 1 - Embuste. 2 - Rc}mgnancia iÍntcl'jeíção}; lavrem
3 - Canto de guerra; !)lanta da família das arâc�as· 4 - De

outr,';' modo; magnetizar. 5 - Convite. I} - COl'�êZ; antes de
Cristo. 7 - Possuir; {dade. 8 - Planta da hmiiia das Um

beliferas; certo. 9 - Designativa da Ordem relig:aS3 institui
da pJr D. B:Jsco.

, , .... 1 - Imaculadas. 2 - Pronume pmsoal; rallgifer. 3 -

Ponta agu!;t; juventude, 4 - Espanto (interjeição); ergue:

igreja. 5 - 'Delicado. 6 - Basta; esuaço de tem{Jo; dor (in
terjeição). 7 - Planeta; bebedeira, 8 - Farripas; semelhan
ç:!, � - Tecido grosseiro de algodão, .... .... .... .,

"',,:c'it

�1('��,.�"!�..�������!"'���.,.���i�����;����i��6lj.-��iti�i�;:;!
i

.

�
� B .ç !:
.

.

�
� '., '.

� Modelos Artist�cos, p� ra CasamentosJ Anivcrsa- !!
� rios, Ptimeira Comunhão, e Batismos ;,
w,

�"�'l:OQ""�r ��� (-' f!\ l l��r �ff{ li
' .
.,

�: Pdró. o'bom f!1nciondmento
;: r do E5iíd.'I'."l!!G.O E btTE!..TlrtO:-'

i� ELIXIR \VE�TPHAlEN
!�

4' llRI
J'

Q'f

��i'�=�����.I1���!,"�,�,.,!;.-:�;�..�;�;.!����;��!;�;�;�.!i!.;!���

Rua Carlos -Rischhieter, n.n 480

!'�IB8§';!""i!'A '" .�l 1
� Ii;;�\ih!lihlf oi

- WI .. I

As. encq;mendas devt:m ser feitas sempre
com antecedencia (mínima de S ou 5 dias)

lANfA
,

�I<t .. i:l
- '-r�âl"t\

CapItal
F1lTIdo de Reserva

. Cl'$ 50. OOú . 000,00
.. .. .. 35,000, OOU,OO

total da não exigível .. Cr$ 85.000,000,00

Total dos o.epósitos em 28.2.53 mais de Crf, 700,000. OOO,!W

AGENCIAS E ESCRiTORIOt<\ NAti< PR!NCIPfUS �RAÇ'J5 00 i1S.
\"'�J)O OF. SA.l\r·Ti\ rAl"'R{N,� Nf\ H,iH uE .;fAN'I<;IRO ti.: CURi'l'mi!

C0��fTRfBJtA. ASSf�1��'fO' E� , � �...DEPOSHf '!lAS FCON:r � f /1 ,�

PARA O AUMENTO DAS POSSIBiliDADES

DA PRODUÇÃO.

DE fINA�OAMENTO

E P A'G UE EM CHEQUf
G !I :z 1 IIU Lua

R E C E 8 ·E li O S
FRIZANTE l\lIICHELON
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IUeI-
, '':'',�

,,'

do p.r,i
Vit�ria 'do Iricólor no maior clá�si�.do sícola - O��yio o arri .. i ,li,
�!!!�"bi· do��,��,��, do ��,}!n���eu :n fe!!!��(I!!t :e;���otavel��bJ.�r!hd':U o��!a�11I'nrusqucnse de todos �s tem- h\c�, Nãu poderá haver dúvi-ll'�\'ilhoso não fosse .a defesa trabalho ,d� principio a firn. seu final com a colabo.façã;:'

. ,g; .:
. PU", reun'u.em tornei de si. a C;,l;; q uan to au vosultado, pois extruordlnária do guardiâo No 'ataque': PETRUSKY bus- dis{'iplinêll' de .

todos .os Iitl- W�:>
expeotattva; a sensacão c ;J S{'''� d sf'cnsorcs foram prati- contrário. Em suma,'. de um' tante gúardado por Iríncu gantOs': (l que' lhe favoncceu .: - ,

_ '.,

c!il'�ti1Tidadc .de urna enorme CO� c .subcrarn rne lhor apre- 1:1:'00 �eral, podemos dest�c.:l:r; �ill) .produzlu ° que sabe
•

c gl';\l�dcmenh',�, �rabalho.: . f' ':
"

l)�l'e�lio de: AUltELIO

.assistencía que acorreu ao "(�IU,r a' chances que apure- :',.., conjunto perdedor, ,na 01'-0 pode. TALE o mignon rnaro, ?,h tento Inicial de Otávio, ' '_ ,

'

---,-�-,--
-.

l!:3t,ftçlio Consul Ca rlos Re- ccrrim. construindo o ptacard' dom - PEQUINHA, 'PATRO-- para nós, sinceramente, fJi o qllé' uns afirmam estar o ata-

F '1'· I
:

.

naux, na tarde de domingo. c C1:' 2 x O no primeiro tento, e CINIO, JORGE, IRINEU e melhor atacante- Lutou com cante em posição irrc.gular,.

aCl 'IrlU9 8 'dBacompanho uvivamcnte s no r�,:-,:,.til:do a. rc'at;�o .

na fa�c O�1 domais com as referenclas 30bried�de .e construiu .com �,S. nos esclareceu que a b?-I_:J ,.

.

'

.

' "','

mítutos dj gigi,lIltes'eo duélu .""1:,1· c\-I<lS e de JUs! Iça regis- ja i.:ltas. sabedor-ia, OTAVIO, al'tIlbei- 13 ;, rrtcs de chegar ao art í- ,
,

entre O'; maiores rívals ele t)- t,';lrmo; a atuacão tambern No conjunto vitorioso: na 1'(1 absoluto da 'contenda na Ihe íro tocou em Jorge desfá- 'I
...

I' "',
ç"

'

dJ, S OS tempos. :1;10 111<'110': digna do conjunto defesa, será dcsnecessárto sa-j: fa:rf� 'inicial foi um baluarte. zerido quaisquer dúvidas- Em' Pelo carnpeona LO oficial d,a
_ FC': a festa do futebol ln us- 'l�lc,-,wd', por Caldeira que só l icrrtar nomes- Todos es!ive- �a -faze final continuou a pres fim 'pode o seu tr��"tb sel'l se-gunda divisão da LBF, joga

,q.lÍ�:mse o e's!)etáculo que [-, i nuo Cor�SCgll!ll melhor. resulta- rum soberbos. Desd!-, �osm'lan sionar e a. colab�rar com s�us constderado corno excelente. ram domingo último, em Fou�
dar:!) presenciar no 2 de agl)�- ,,,.', �:Ic\'Jd:) a barr,�;�:t mstrjms- ,:, Pilolo. Nu�a rap,lC,� ana- compnnhairos, nao conseguiu- A renda foi record cm pró- "

'

N� 'i _ s equipes: c:,:i

,�? de ,1,953. I?e todos 03 chh· pori lvel que sua ofensiva .el,1- Iísc '''per-acp��a'', vimos as-,: lo norém -Ievar a cabo seu lics desas natureza. Atingiu I D,ava ,ui e" a "

.
sreos JU raalizados en: Brus- ?Oll:l:?�l, na d�fe�a co�trar�l sim

_ � onze tr:e�l?r� �?"S.I� tf'\bãlh') dado o 'esgJtamen- quas: a cIfra'. d{)� 25.00� .cni- C:ltQ�'am" lo�al, e do �asto
que. o de ontem atingiu (l "c'h ,!,t,:,l �� Pl::ll1?(� �h:.. , nO,5 n.1.C' l'Jl ��'l11l' com pcrretção, arrojo to físico que transfigurou t:>- zr-lros, c onsíderada ohma. I '\i erde, do ball'ro da Velha.

max" d,') s�'nsacion:tlismfJ. �:�.:,.I el, _ (�C�lSlvOS" os _pas.sus ': � c,cgt�r.ança na meta. Defen: do o ataque. ESNEL, teve port�,nto.. ,
'

,I U:na partida que forçava a

,:\ expcetativa formada ('in ",.{,!OJ llJlr por l�rrd �s pr� dell.�_ls tentos. çertos e nas
,1pf'nas um orimeiro tempo. J\ prclImmar. aos 7 i11wu'l "I' 'd' d ._

torno de si, a ansiedade con� "'[l{'O"'S com qu" Iam nnblU- oca�!Ocs que frn chamado a ("< d
..

1 • d
. f'- toar" os obser\ a ales o ceI'

(!iié centenas de esportistas dn� ;!�, ataque.
-

ft;��ionar o ,fe� com class� Ç!
�()m gran e c asse, .en o pc- tos .�la sefllll��\ ft�.cie, u� �ll�� tamc da segundona um prog

bnJhquel1ses. e milhar,'s dr' ,A,nüizando indi\'idualmentt; (!P!'teza. A melhor atuação ,do la frente'o mel�or. d�f('nsor pe�l�f i�e o

d': J'sci l�a 1);1' nostico nin tanb :f:1vcravcl no
t')do� ',os Municípios Ca t.at' i- -$ dnic e doi� contendores. e a:lO nan o j-:)vem guardião paysanduano, Pequmha, mes- gOel a a ,(. 1. P

.', ..-' . d d ,. 'd ,,'h d f �
..

'úen�es, aguardaram () prélio '\ seguinte <�. nossa ,_

opinião: d0 �tlético. ..

.

'm-:) assiril sa�u-s? satisf.atór;�- :'."-,!'le d�S ':l,ogadorcs �� �At1,:- L;ugr� �a Ito:lpava, p�sto que sr (iUent�' per:a ,::' :)�ll,.O.:i.
. i :�:.::H. <?'"-'_,_;:��1 01' na e en:;1-

di! onteIÍi, o cerCaram de atra- l'-,�) Paysandu· - Tw, esteve AJ"ONSO e IVO mqg'ntflçOS, .menie �a prImeIra. faze. N.l tlco
..
VenClall1 cs ü.c: �or�s 1

nas ulÍ1mas mtcrvençoes çm I E a<::s�m fOI o r;I,"' se v:t'j· e .D1))u,,_,,·_nando

t.iW1S eSpeci;:Vs. E quclU estt've i!'-�."�,�,n:o ll�i. :1:·l'o. si bc�n que U'1 !üd_s 08 mementoS. A'!on- perra<!elra, ressentlLl a fa�t� l�Ol' 3 x 1 tentos de ElIcl!.d.e�'1 que C::; tricolores dr> outro h- I I;OU: já no primeir:: tempo. o vivacid"de _'ao ataque, impu'

nO:lnagestoso estádio ti:l TIl,a na .. 1)1 ('ulpaGo dus dOIS ten- so receb:u .para seus,cuida- de ffslca.,JOY1VfE" contundIU '"\rllHn c Adherbal" Cmco
d d

.'. :. t 'd t·-1-r.t V d -1.' í'eram aos visitantes séria atV

r\'dro W{rl1f'r, ck' lá volt.-'" tr,s qUê Otúviu c'onquistou. de'" o _'npetuoso .Julio e s,::,bre sc na segunda ctana:nada Dar? o Pavsandú. Quandu -J, o o no nav.am a ua 0, 1 I' as o er e con" ruIU um. ,,' . .• . , .

}llenamente satisfeito CU:11 ,) Tj�l'b"i;:" e!li váJ:ias ocasiões csi.e exerceu sevéro assédio mais podeild'J iazeÍ'_ J�)g:Jll :!'bit'�o :::ss'inalou uma pcna-Illham se saido bem, haja \'is-) 'lidas quanto o seu triunfo: 3 "Idade e vlgilancla, e mantl-·

iJberbo esp;:táculJ pnJl)orC'io- �i !<l.1�0 s�i�la�:õcs �Jficeis. Nã� ip-11Jcdin?o qualque�. ppsitivís- com vontade a 'Qrimeira ela- lidl'��c máxima c;_ontra � :''::11" to �s triunfos conquistado3 uI-! á O. Énquanb os

vastoverdi-\-vel'a:n elU troca disso, uma.

!wdo peLos :<.ntag:.·nisLús ql_'(- í I b,)a� :;Ud dtuac;ao. JORGr.: :;;(� �artldo .de seus p�s" Uma
pn,

cedor, no q:le �'ao, e,ollc:�da- tL�lr.mente em sensacional'l I ,os des::nvclviam um futebol oarücia (1(.' .um c?rto,modo e-o

representam as duas .fa!'('a� " fRIN l'..U trab:tl!lar ::nl com Iln!('a vez solicu JulIo � o Na arbitragem func'unoLl ram :s pre}udlc'-'o'-'s, d ... l a
. i .-

.

- . -

-.
-

.

.
- -- .'

'

mtixímas do flltehól do \',.1.. w'nlé1dc.. ° primeiro é u.m p�rigo sz avisinhóu, sem efe-'
o �r Wilson Silva. S. S. tOl slls1}ensão invo;-;ada pelo -á1'- �,llrprezas, com aInda, alguns pratIco e ObJEtivO, OS guarams, ""ni"W

'lo,ItáiaL ':cdadelJ'o "g'l'ntlemann '; tb::lr·,Sc p,orém. IVO volto�l a r�cjso e resoluto nas marca- t bitl'tl_
,

-;:lf'otro de um :llub:!'nl;" da crll:cndn 100 1: ,!' eente COll1 aLl!ar como l1;:lsseus grandes P , •

oe" n ,r.

rrl<Íis pura diSciplina ü cordl:l-' q,"ita ebs.sc, t::v:' na prim::'i- iii ·.É. Grande zaga. formou �Utmmmllllmmm...mullmumlillnHlmlmmimmmH
•• I ..lhl!.-, ::

!idade, trico!ol't'S t' alvi-\'('l" 1'<1 .faz!.: atu<l<;ão mui�o boa. �()m Afonso. Na intermcdi"-i- ::

�I b t� I{' I

I
::

rir-s S(: d6ghldiar'tl'1 dUi'3I1t" P:ilta-Ihe apene,s maIOr se- rifl' TEZOURA atuando de =

M I .� � s e oer Df
::

(l,S .90 l!'!nutús cancll)'; das l'e:; gllr:-mç:; nos rech"ç;�s. �a se- pril'eipb a fim com�enfldo.,' E : a erol a Q �',' ª
p"Tlsabthdades que lh!'s

PP:'�'-lb'I!'f'.U
lazr, �stcve mfelIz �m, B;)LOGNINI, c�lmo e prcci-:: ' ti 't =

vajn nós ?mbros, lutando c,ml al!!uns. lallces, ma,;. na _ma_lO- :;11. foi o grande center-alf que ::
"

'

::
denodo, fIbra e esportivif!:J<i,!, !T' f'étlLl-SC com reglllandad�. p"t'1vamos aC::lstumad-os ,a a-,::: ;,.rARD� BLUl\IENAlJ =

'cn:r.:lctei'izan�o a luta o !i, O Z Igu.ciro �,sque!'do, lm�iL r:r"ciéú·. PILOLO
.

- estav'_": ª EZ E ª
),ances emoelOnanh'S e 110l'l- ("�'nbatlvo dIspensou .mn1ca- C�Y\ todas. Atacou e defendeu = POTOS _;. .FARTO SEl\! DOR - GRAYID ._

vei:o:, deixando a todo 111.,. Ç:l) cerrada ao p:llltelru sob
'

::' '_ COMPLICAÇóE� _-

int'nt�. a nunlerosa aS5isÍ'-n-

I
st\" guarda e [o; seguro nas TORNEIO INICIO = SERVIÇOS l:'RE'-�ATAL

cia ,em verdadeiro !-lllSpel1�,�', J:ct"1'\'cnções. Em a!:cnas ,al- :: ,OONSULTAS"ME'DICAS DIA'ltIAS -:- 9 - ,11 HORAS

E dentr,o daque!,_. panot':'-: g'lI!WS l&;:es rl'Ss':!ntlll malOl' CA1HPEONATO DE 1953 = "
m3 a luta' dfvidil_l-sc em â!las vlv,<;_t'jda�('. N:J, .linha média. �lIlmUllllltllmllmlllnU!�lllIlmlmnmnUlnnnllmI1lUUilmUlml
razes quase que d;slintas. O PE lJUINHA f::; I o mdhor.

frkolor .iniciou com muita D'ldo le:n'namet'it:: com Es- LaO DO SUL, 4 ( Do

(�isposjção e assenhoriou-se dn II(>J c saiu-se com um traba- CO"!'I'espondentr:' - A ;,abe-
,.itllação desde lógo. mantc'l' i1�o "cr;istcntc c �l�J.tórjo. '1" eiaborada pel.,:.l ,Liga Rio-
dr; o seu ristmo d.: jog·) :lté P.'l o melhor defensor alví
(' fmal da primeira etap,l. '_.p,·ôc. CACHACA apenas um sulcnse (�e Desport·:s. mar

(;'l11oora, s::;fressc, por ve?e;;, DOtlCJ risoido f" um tanto in- ca 3. data do,-Pl'óximo do-,
a r;�cnrga antagõn.ca e a 1'l'- ��!·tG nas rebatidas. Mesmo lt;ingo, dia 9 de agosto, pa-,
f.istencía tcnáz, :'>s ineursl)f'S ,,�;:jm lutou bravamente. MA l'a a realizacão do Torneio,
de seu quiúteio ofasivo. FOI ,1"R1\.. lançado num grande "

o tricolor mais pO!'lfivo nes!.'�'" cl{,s�:co nãiJ conseguiu 'a5- lnicio do certame oficial
4:> minutas. E éssa caraci::-rL;- sel�horlar-se da sltuacão. Foi de 1953.
li.::n lhe garantiu o triunl't). frr>e3 sua atuaeão· A seu favor Foi designado o campo
pois Otávio, aos 11 e 14 mi, aD_f",aoi rebC'istrámo� alguns pe-

'

do Concordia, localizado no
ml'os da luta, CQnstruiu e �8rclos a gol. l\lIuito nerv:Jso e

Uttl'Bntiu a vitória de Sf'U li i'1dccisu o médi-volante Bdrro Proletário, devendo,
-.1:� oom dois Op0l'ltmis;-;ilTI(", s�:bstiiuto dp Waiace. NiJ a- tomar parte os seguintês fi
tenlos. ta(!ll�. ao nosso vêr,'-�p.aúc;- liados: Unifu:> de Ibirama,;
Na faze dcrradi';ra o P:lY- ei:lio i:)L a princt_oal figura. D' H 't'

, Q" t''''''g' b t
- C (i·1.cordia, uque e· ai 1,

san u ,-,lo. lU ra'lnmen e e S; bem que fugiu um pouco
'

ameaçou seguidafuent,2 a mo' d� !"eu setor, construiu com d� Rio do Sul.
c�ficação d,) plac:u" que só firmesa e arrem:ltou nas ho- D2sisiiram

.

de partiCipar
não veio, devido'}. atuação "�. )'a� nrccisas c,�m grande pon- na primeira. divisão, o 1n-
turl�sima da def",.;n tricoLI', íarb. l\IIo',jmann praticou a,;' d d
fl\.W, diga-se de passagl'm, f:,;- m'.'11101'eS defc:sas nos canho- dustrial, dest_a ,c_i II e e o

k\le soberba (·m tc':IOS os mo' nacos purtidos des pés do co- },'lorcsta, de Trombt,ldü AI
tnent-cs da pugna, 'v:llorisando lor�d avante do Paysandú. �o.
.:: tal'nanelo indisc1.lLivel ,) ir" JULINHO esf;;rç�ld;ssimo tCI1
llnfo do lider do <'ampeO'l"- lou a todo cu r,.; 1 transpor a

'\',. fO!'t�.I�za ql!C o trio final lhe
i:>láo estivesse a relaguHl'C;:: all�(,pÕ:l., Esleve vigiadíssimo

,i'ri�,olina em dia di' tüo gral' por Afollsinho. N :'5 vezc's que
de gala, poderiamo!< ;_iss .... '.','· c1'Jminoll o bolão clelli: nsh'ou
r:ui, urna injustiça no marca- se�' aquell' temivel atacante.
{lor. 'E a vitória tricolor dai. g-lcCldor do camp(·ona1.o. Pc

val::>ris;)u-se com cvidcnci�l. demos taxar como bom o seu

(', teve 'ainda ma's a catef{lJ" !n�;Jalh(J, mesma a dé'speito
l'ila,�la () trabalho arduo.: <h: marcação que lhe impô?; o
combativo dos derrotado,ci, \'')l:mte zagueiro tricolor.
que, ,durante todo o prélíll (' �'IEINZ ."não foi l) meSUlJ in
'11'ri,1Cipalmentc na fa7.e ('�nw 2iscr dos bons tempos. Mui
pkmi?ntar procuraram, a lO- lo irritado não ccnscguiu tr
lib cust:!) o caminho, das ;��, ric!llar -"eu trabalho. Nas ex

lutando com denôdo, c, 100.1i- t.,"mas: \Villimar apenas luta
Í1�lmente tentando com àistl"'- d�Jr e afoilo, auxiliando por
8_l�ão' (vital' a decorracla :lli: v,-zu' (JS seus da retaguarda.
SI' ihes avisinhou c foi dec,\'('- l\!IE'fUCO, tambem sever:>

lacta nos dois tentos iniciais. I Y:''-'',\e ..'igiacl-) por IVO, ein
Em resumo, temos a acr.:s-! gr;:)nde dia, não decepcionou.

('cntar, finalmente, que 11 (', i E�:1r:\'c ('<lImo intf:rvindo, nas

qulve d::> Clube Atlétic:J Cai'-! v�'ze!:' que f:_) i serdclo, a me

los· Renaux, foi ampla mer;"- di-i�, da�; possibilidades. Per-

�üiôõE'---f'
Olhos- OuvidOS Nariz e • Garganta i

do� O,·s. i.

�=.. r�!.!!!2e.dI!,!�!�S I�I'. veri:ndade do B.IO de JaneIro
----..,..........-------.

Professor Catedrático de Biologia da Esco-- '

VIII _..
'. " 'la,Normal Pedro II' g tAssistente do ,Professor David Sal}-s;:m {;, I O rI":' -

Chefe--do Serviço-otorino do Centro Saude de "t! . If .'. g
lllumomau.

··1,. I � s s ,. C ".fernand eU5I '" O V
Diplomado pela FACULDADE NACION� I,DE .MEDICI,NA, da'.tJniversidade do BrasIl, RIO DO SUL, 4 (Do I parte o garoto ciemünstra Bom foi () éH'st::mD!."nho
'_-'_ Rio de Janeiro Cd' I, d 1

�

1 , c.rrespon ente} - A maio-, ElalUr esenve..i:.ll""� '��rbitro n.o '\ da Liga .

. Ex-inter,no efetivo do Serviço de Qtorrino�a·
ringologia do Prof. Dr. Raul David de San- ria dos adeptos do Duque pai"1 técnico. Ri%ulense· ctQ H.espúrtos,

,

!lon.. EX-assistente da Clínica de Olhos Dr. I de Caxias recebeu com pe- Com o paSSaI' do .' iJu.s o sr. Ant�mio Blito se
,

,

'Moura Brasll
'

I zas o resultaC:o do prelio '�Jctr() o Duque,
'

por inter� algumas ralhas,

Pt\RA [)lAGNOSTlC�";mTAMF.NTn Dll,S Ilt:VU:lo 2. efeito. no ultimo media .]� Gui�l::" o 'ata- S:J;_lij3 sel. um árbitro :ppa:'
M I ;. D� OI UB\f nU"IDO'" dOll11ngo. em RIO do Sul, C�I,:t2 maIS POSI1:)VO durante I '<:I'J1 e honesto O prello fOl '

O eSilaS .. UIUJ'" V I J
I [orquanto ao Duque basta- t(l�lO o embate, em, setLeS- irradü,d0 }leIa miradoi', por

NARIZ e GARGjM�TA I ::--ia o empate para a conquis qli�drã(' cOl1se[!ue empatar 0: flY Ccnçalvcz,
ta (;efinitiva do riquissimo o prelio em senS:1ciOl)àl sem'

,

Lrofeu "Taça El'membergo pulo de canhota. .'\. Glrrecadr:.cã,) �la y>arti·
PeIlizzettí". '\inda 11,_' peri(;do inicial cl.t andSti pert�1 dos 5 mil

I Com certo favoritismo, o marcador vcl,tou a fmr U'l17eirc::; tentiç, os illJ'�ptos
contand0 a seu faVor o ra- c. nar, com urr, tiro. fraco conéordbnos ':ccl:\emorado
t0l' campo, o Duque iniciou. d2 Pedrinho qne ludibriou aYl1:'6ria com itnel1so jpbilo.
o prélio com o. seguinte i a vlg�hncia ete Ercy, após ,.' Ccrn c resúltado do. clás
cOl1junto: Ercy, Lacava e uma falha, da defesa du- sico da 'cidadG:� o Tr)l'neio
Konder; Brito, Alfredínho quisia. Exú'a tei'Íilinou empatado,
,e �edra; Guinha, Chiqui- Durat:',e o seg1.mdo tempo devr-ndo aguat.c1.ar' Of des.
,nho, Zé Antunes. Cará e o placard esteve mudo, com po-'t�sta8, a re�.Jin'çãG dum

Secura'
'

at:Jques de ambos os lados, autentico SUPER. e:1üe o

Tivemos o Concordia jo- COHI exibição. notavel do Duuue �ie Ca�ías e Gremio
g.mdo com a seguinte cons- gU<lp_? goleiro Lk0 e o óti-I ESF:,rHvo ',Corlé')rd�n, '!.ésta
ütuição: Lica. Franciosi e m() zc:gueir,) Bentinho com cid,ade,� e,J'1Ul1i�Í) de lbira-

Bentinho; Pimb3,' ,Nino e atuaçúc destacac1issiína. . nú .

i

Pedro Cé; Bóia, Any, Mei
reles, Longo e Pedrinho.
Bôa assistencia compare

ceu ao gramado cujo em

,bÚc tinha cal'acteristicas
de autenEca "revanche"
para ó Duque, que havia
IJErdido os pontos no turno
d" atual Torneio _Extra pa
trocinado pela Liga Ríosu-
lense de Desportos. P',

� Coube ao Coneordia inau

I gar:,,'r
o marcador por

in_j1 ��rrnedio ,de Longo, o j'::r ,

v;:m atacante que tt=m um.

I brilhante .:futuro; pois em
,

II
cad:! partIda em que tom'a!

.... §UlnmlmlnnlllnnIIIUlUlmIJnU,I��IUU.Jli!,I.nUlnUllm�lummmIInnmllnnnlnn�mi�lnn� ••

tmmmu'�.·
!ª b

..
O'E'NK"a'S -.y1::'BVOi!o�� � �4:M��'T' �11'S ª

1_
tI:# �â9- i.'1>���.'} .'tíI 3 ... .oIa,"J � ':.';��r;>�" = ,

19 55:

I§ ,(;a'83 de Saúde Nos§?J j=":
,

I�
,

,.,"

dia
&.SSIST2NCIA

lastitulo fun������o� l�:nl1ã e á iar e jã I
Rua 15;�e �����5. 1·, andar 11

'DI': TAVARES - 1461 � ; =:
. Dr. UtUSI - 16'a

' "

t� I E
'-o LADO DA C�A ECONOMICA II�, í ,

� �flmnmrIUmlnnIJ!lJlllnmmUJJnlHnnlllmnUUJlrninllmnmnnnnUllJlmlmÚfFumm-.rmnmuI, •

r ;\'GINA

End. Teleg.: nlnruenau fl Cnrltlba: LlM01;JSINES

aVIso DO PUBLICO
, o "EXPRESSO RLm\U�NAU'cmUTmA", rouct'ssionário dos sel'vi�os de transp6�s co·

I�láfvoo em UMOlJSINES de UIXO entre RLUl\lENAU e CURITIBA, VIA JAB�\GUN

je JOlNVIl,IJE, llYisa que l\ l)urtir lle H; do corrente trafegará nos seguintes horários:
.

!
Partidas d� Blumclluu às 6,00 c 13,30 horas

'1\ Clu:giHlas em Curitiba às 12,00 c 19,30 horas

(\ Partidas de Cm'itiim às 6.00 e 13,30 horas

!
Chega." '00 B!U..

,�au i" 1>,.' e 19,'. ho,,",

Seniço de DOM!CILIO i\ DOMICILIO
OFERECENDO CONFORTO E SEGUltANÇA.

Ag ê n C i as:
BLl!M·ENAU: - Rua 15 qe No:vembro, 3U (Hotel Holcíz) - Fone, lftfl.t.
t:URITmA: - Rua 15 de Novemhrc, ,i22 _ Fone (lU.

A J,Th�PRt�ZA ACEITA, VIAGENS ESPECIAIS PARA SAlDAS A QUALQUER HORA

��� .__E:���������__�ITI��.,?�·!·��; � � ; ·"i;·€:iP.�. �� .. :"f�, .II

...

-:,

!'

2ste Instituto ESllecialisado e::.i;\ Magnif!ca
mente 1\fontado e Instalado com a ma::s

Moderna Aparelhagem para todo e

Qualquer Tratamento da sua

",�peeialidade
Todo O seu Instrumental tel Recentemente

Adquirido e Importado da Suiça
Alemanha e America dA

.

Norte.
__

10••"_-

G A B I ,H E ,1 E D E R A J O X
__

03 ••__

APARELHO MODERNO SIEl\IENS PARA
DIAGNOSTICOS EXCLUSIVOS DE DOEN·

,

ÇAS,DA CABEÇA.
_..;,__8•••__

Gabinete de fisioterapia
BISTURI ELETItICO (para operações sem

-

sangue)-
ONDAS-CURT]\.S (Ultraterm Slemena·

modelo 52),
lNmA-VERl\IlEiJHO

AEROSOL (AparelhQ in,

c:1ez para nebulisaçãl! no tratamento das_sInb'
,

sLntcs sem operaçao). Eleetrocoagulaçao.
. DiaflInoscopia etc.
_-•• :01_-

Gátiineie de Refração
PARA EXAME DOS O'LHOS

, fE(lUIÍ"Ó-BATISeU-LOMBl
-pARA RECEITAS DE OCULOS E
:RESPECTIVO CONTROLE

.

DAS LENTES RECEI-
, TADAS C IVERTQ--

.

METEIA.
, Microscópio bino,cular - Lâmpada de Fen

da --'- P'erlmetro} _

__;__....__

Gabinefe, de, Traumatolog'ia Ocular
EXCLUSIVAlVIENTE PARA TRATAR ACI

,DENTADOS,D-E OL!IOS - EX.ECUTA PERI

elAS' _ CONFECCIONA LAUDOS E DESl'd:AS-

CAIfA SIl\WLADORE8.
.

_
..._-,

H O r ii r i o:

•

tI n 1 C
Sucursal .Paraná '" Santa t�

n !ri.J I ., J ..; t" � I ;'" � <", '!7' .J â I "E4 rr

I!dléJ t"e�ro 'IOr B'.O ;)�H .; l{..iiX� pOS:ri!: l di "'·'�J'h.�b �eL !ma

comunica aO$ 'seus disfinfos dienfesw coneinff;S e t!,mi�o$ que mu

dou se� escritório em Bhnnentilf para o prétn� 'Pa�do �t�eidemantel�'
ii Rua 15 de Novembro, . ffiO 81Õ - 1'0 iUldar j��a 1 �mde continua
, ;,;j d :.li t,' d' h" �

i!tel1\!Jen' o �en�ro o
..
·�Jrano norma�.

na. . �oayist ,a de Seguros
.
Escritório de ,Biumemm
:(aixa P�stat:- 153
Telefone: 1161
End. Tel.:

(oncQrdid
�, , '. :-1 i < !_'

•
-

- -

"

,_

uren se

TÉCNICOS E COMERCIAIS

A S F A 1 J �J.f, E ta T O
de

. jardins. garagens, in�erioxes de fá1}_):Íca, etc.
.. -

L O T E S ..

em diversos pontos da cidade'

,M E D � ç õ E S 'D E T E R R i S
INFORMAÇÕES COM

...

OS N I L,:P O C E R Q U, E I R A �IMA
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:��d:�o��:,:::����:,5(�': :�;����ua�����e �n�:�al���;����ag���� !60Z' SAT;�����;E'��ErD:;:::O COM

\BpDiOudos atl':i;;ldu;; rO.i12i2;:1 ;, ; ra- :'" :j5 rnllhões de Lbras, Com de encontrar uma solução con- São Paul,?, 4. (M�ridi.o�al) I
que o mesmo.. viv� .hoje, go-

'

sll"jr'J.5 rr.s Es<.aç[ç� ;_':ÜJç;::. o esse objetivo, aliás, é que se cílfatorfa. As formulas iniciais Intervenção cirurgica Inédi- zando de satisfatór-Io estado arnirustro da F.�::,:,,·�;"; ,::;�:, �;Gc,' '. ;'.'·,:.ntI'd nesta cantal, há tem- do Brasídl, preparadas. antes ta no mundo inteiro, realiza- de saúde, Os anais da mediei- t·
1"1' grandemente m: _1';;531-:1.. :::'/. uma míssão comercial brt- da gestão do nOV0 titular da da em São Paulo. na d) Brasil cu de qualquer \
era $oh!2101121' L '.:UC·3t?O do 1',"5 ''-'�iJ(''. chefiada pelo próprio Fa7.°nda, propunham a Iiquí- '-' O Prcfessor Edmundo Vas- outra parte do mundo .não re-I

·::':Y.,;�;:dcier da Or.â-Bretanha. da(;'5c dos nossos atrasados co- concelos, catedrático de Cl íni- gistram nenhuma outra tenta-
..............._ _.._.�_�v.. ,,' .- ..... , ...... " .. :.�e;·H;2y Harringtun Thom mcrcíais na Inglaterra medían- cu Cirurgica da Faculdade de tíva de intervenção nêsse Sen-

.�,. -.. 3! c,:·n ,; íutegr:lda pelos conse- t� o pagamento imediato de 3 Medicina da Universidade de tido, posto que Scl sabe que o

�;S � !,>.rG5 R F. Symons e �.S. milhões de libras e o restante São Paulo, acaba de divulgar ser humano, uma vez retirada
" -..., � i :, r;png, .:,s QU"iS vem realrzan- rio nrazo dc 20 anos. Todavia, "0.,, meios médicos que há cêr- pua traquéia, não viverá mais

� J '.'_ �
"
.. G :m'" .o/'ri;; de �emarches ante a recusa dos ingleses em ca de um ano substituiu a tra- do que 3 ou 4 minutos.

\1 f':', � ;: > I _ ""l as "",,1_<Jrld.act::s brasileiros. lCQr.clui na 2a. página letra AI quéia de um seu paciente, e (Correlu], no. z.a página letra D)
, I "

k "- � I 'Js e'1t�'r'�in�('r;tos mantidos
'VV'''O#V>� �:-' ID. a iTl135i.H) !i�iglesa prosse-

::;lJi(]m 11; rmalmente quando
srrrgiu uni "impasse". E' que
apresentaram os ingleses dos
como formula para liquidaçãornerrto do pÚblh:p, "(lllstituiu'_�e do" nossos atrasados a condi:

muna medida que mereceu aplau'5'os Ç30 do pag2mento inicial íme
cntorosos de tudos os que conne.. . :�at(l de 20 milhões de libras
�"-"? o problema da alarmante ues- cstcrltnas e ; restante em prestrmção da fauna que povoa. as ma-I tacões anuais no prazo de quatas do Vale do ltajaí., tro anos, e com juros altíssí-
o esporte da caça, nesta rCb'ião, .nns,

é .b.astarite rlifundido. Tanto que," . ,

na época permitida, verdadeiro e-. , !,,�ra a cobertu.ra _ lmedlat?
xêrcito de caçadores invade as ma_I '<:lg1d;l. do� 20 mIlho�s d� 11-
taa, nos nns ile 'emana, cruzando

i" ��'rIinas, ,su?enu ainda
'1' em toda as t1irer.óns num b t·

::0 Econômica Inglesa
'. , a a ,- O B "} tT

.

da metódica ef'''','nta e l'mp' d
t» rasr U _IZaSSe as suasf lo,.. ...... �, le osa .

-1"a todos os animais (ue se permrt ;-,cmbLld:des no Fundo Mo
"., errm e .

- I'"
.

1 tãderrubar a. tiros. Muitas es 'écir.s.
rr; n.ernaclOn?, suges ao _,� 1.

ri f .

I Iulaada de "r' nto inaccitavcl u, .

a auna local se extr'1!;'uíram o u "�". .P : '
. As pessoa" residentes naquc

m_archam para a completa destrui-
.':S !n;.po:_t<l;l'la. ,;n1 grav:, a- Ie nrédio fo;am accrdadas du-

1.'.10, desse modo. 'ca,'; � 2:hl'ldad_ do cruz�.ro 't d d d
.

ta-,; "., pntorDecin- ento do ran f> a ma ruga a e qum,·a, moch'las dos eacadores a- .. i, - .,' ·.'r" b ulht
.

.

'. t""-'-amblO "om a In- .' '" com o enorme ar o

1l.��S•.�ua,,�e re.�ressam de su:ts ';'0 �,
.• �, - •

.-ie louças quebradas que se ou

�xeursoes ::, matas, encontra se
._rr�.

_ "'h partir do interior do uni-
::de o vul�ar e l>rosaico tucano SOLUÇA0 '::0 -partamento ex:stente no

:.e a,ves :nenorcs. como sablás e t\. dcsr;eito do "impasse" I primeir� pavimento do predio,
l=rceJas. N:t falta de aves maiores, T"1idn nas negJCÍações peb T�essa mJradia, só estava a sta.
o" caçadores a_batem as que encon- � "ri noticiado em Londres I l'.1dair Condessa que foi des-
tra�. par•. :,,"(}_ :p'''''er o dia. O il'.e regresso áquela ca� . ;�rtada com rumores estra-

;::esmo ......te.r.o .e apEcado em rela- .103 membro� da :Missão nhos que se ouvia da cozinha.
,:lO, aos amma�s. �e pelo. Sem a .

':':::'11::a, O ministro Osvaldo Dep(1is de ver uma chave cor-
med <la d.. l'r'."b'çao que meneIo <.e

� ntinua m. ntend'ê; ;.r os ares e cair sobre o as-
n3.mos, .d.entro .de �oucos anos nem \ue dhr!.lmente convcr- sORJhc a srta. Condessa, toma-Of c�nar'os. pmtasll�os e corrécas h de panic:, pediu o aux:llioesta,. am a ��.lvo !la guerra que se � dos vizinhos, muitos dos quais
[":". aOS S";;, p'll"'ute5 alados. de 1 :1N 3 :.s' iraI': ao vôo os objetos
�a 01' p�rte_ �, varIados e a quebra de
Todav·a. �.",'a Ql>ortU11a medida "["as de tJdo Q tino e tama-

�()dstra se parcialmente inoperante, .,.,

":�.�!,,',.'-.>�.' �OftiEf Ilho,
-

'"'� o que, at'ngindo apenas Blume. !J." _ íVli K! J VOLTARAIU AS AL-
TI')-U, Ie\'a os caçadores desta comu- TEERli.. , 4 (UP) _

Anuncia-l
MAS DO OUTRO MUN-

TIa a in1:aüirelll os municípios vi- .. ;".'mente que as inunda- DO
Z1nltos, ca.;a situação neste partIcu-
lar já não era menos doIoros"-,,

' i rov cadas pelas chuvas, O fatJ, c:mo não podia deí-
7orrenciais, causaram a morte' -

..--,' c1� ser. chamou para' í aque se agravou agorlt 1'''1' essa ra- :c :'i':..'i'rtas.e cinquenta e sel'szão. Ha caçadores que caçam em
. atenção popular, informada da

�I ,(;,,""5 ::a província de Ma- _.'" ocorrenCI'a atrave'sn umenau mesm'J e alegam flue o
.........

f "'1('.0,'",,1. �'roxlmo ao Mar Cas d�, �mpla reportagem. Tam-a'1em em mun.if.ip.ios v'Ízinhos, cu. .

-1
�

-

(C I
" '. ur,m:e a semans passa- bf'l11 a Policia fci chamada aonc ue na 2.a pga. letra li) da. intervir, tamanho o numero

dos cí.reulos políticos lo"" is. c

eleitorado. iraniano apoiou. hoj(
o )Jremiet�' 1>oJ;ossadegh. no ple
blsc'to em que este 'pediu a di�

solução do parlamento. Elsses cír
culcs friza.ratn que ó SI'. Moasn-

A ('�p .'-
-'

' ..�

lU, c.

DO

Goi�: - "e utinud a aausa -macabra fia

política donde não me deix, m sair"
ClllfarrlcllU I cheflllllltar CI. • presldenle da República

RIO, '" (Meridional) -- O f' .ic:;L nac:On.aJ. '.
.

I
"SWEEPS'!'KAKE"

general Pedro de Gois Montei' D� ainda eS!le jornal que no S. PAULO,
.

4- (Merid.) -- Os
ro €Stcve no palado do Cate- decorrer -desta semana o bene- I v:nte milhões de cruzeiros do
te onde conferenc'ou, durantEl ral Gó s voltará a aviflblJ'c'SO 'i "sweepsta.ke do grande prêmio
duas horas, com o presidenta com ()' presidente Getúli..'} Vur

B 11
. , ,

Getúl'o. Vargas. Embora. o gene. vas, prosseguindo no que dElno. .ras sa r_a� para. c.nco mo

ral Gbís se tenha. recuda!l!) a ninou de "relatór!o oral da,''' 8i- destas [atUlhas paulistanas, cujos

d:zer aos jornalistas o signifi-::a" luaçã.o brasileira",
do dessa -entrevista - segundo Ouvido pela .rep.)rtagem o ge
jnforma hOje'.) orgão 'of'cicHo nera! Gois' I'mitou-se a declaral

"A No:te'" _ fieGSa opo.rü.'.nida- que continúa a "dança Il1aCa

de o antigh chefe do !Cabdo bra" da pOlí1:ica, <iLude não me

Maior na revolução d'e 2í} f.·z �e'xam sa'r".
].O presidente, da República 9.m-

. CONGRESSO BA.nSILEIRC
!lIa -exposIção a respeito da l'"j_í- j' .

DE PREVIDENCIA
SOCIAL

A I RIO, 4 (Merid.) Instaia

i se niDje, tlS 21 horas, no 1'c!1trc

I João Caetano, o Congresso Bra·
•

sUeiI:'') 'de Previdência Soe'al
que foi convocado por 'inic'al va
dos representantes sind'ca�s dE

. todo o país 'e que contar>i com
I a participação dos repre'lcntan
I t<'s de todas as entidades traba,

i lha<fora'5 nac·onais.
.

Presidi.rá a instalação v mi
l n'strlJ- João Goulat, qu<: !lunun SEOUL, 3' (UP - Terei·fr.> 0.';)'3 Estados Un:dos o dirCclto d,"
1
dará. nessa ocasião impOrtante ra .:._ O 'Secretário de E;:�tadj I'

manter forças na Coréia dunmte
discu.rso sobre a prev;dencóa �o 110rt" ameJ'icano, sr. Joh fi F(,&- tooo o tempo qu:: isto fo!· O::Gn

cial. ter DuIles assinará ãind9. (�Ül side.rado ,necessár'o '

Ontem às 14 hora,> o titular semana UI;l pacto de ajud<1 1'1Ú' ESPERADO HOJE
da pasta do Trabalho oê.}{'(!c �u

I
tu", com a Coréia do Sul. p··jc SEOUL, 4 (UP) - E"Lí

um aln.'.)ço no :n.1inistéri? _:lc refer do pacto, ·.)s Estados rn··
Tl'abalho alGS nlembros «':1 l. Q' dos se comprometerão a socor

missão Organizadora desse c' t· I rer os sul-coreanos se este.� fo·

I
tanle. I rem novamente agredidos pe)o�

OS I comunistas. é""pacto dará' aindu

,�
I

T DOS

Por-to.Alegre

Noticias de Rio da Sul

jUltimando OS preparativas para
insta/aeão do SES./ em Rio elo Sul

,
.

.

RIO DO SUL, 4 - Estêve em ga em'Prestou o br<lho de .sua ;n'
nossa. ci?d'e, aflm de l.·ltln:a- o' j telig€ncia, prime.tr.o 'em "A Van'

preparativos ps,l'a in'Stalaçaa da guarda" e dep'.)ls em "Nova

agencfa. local do �ESI, o dr. Vi fira" e '''A Nação", de Bhl':ns:!-

no Peruffo e Roberto Buss[.
A MÉNOR FOI ATROPE
LADA PELO CAML�HÃO

AO ATRAVESSAR A PONTE

os co

daI Dutra, lUlSÍstente do Depar
tamento· Médico daqu-ela autar

qUia.
.;n palestra com a reportagem

de "A Nação. teve (I i1u:trl) vi·
s:tante oportunidade de salil'n
tato o apoio redebido nesta. c'utl:
de, onde o sr. Mayr Sobrinho

proourou por todos 0'8 me:os

póssiveis, facilitar a..J�ll.·efa <l(1

representante d." SESL
O cura0 de enfermagem reali.

�do pelas senhorInhas Laureta
F�;gel, Maria Lucia. Miguel (l

Odete RoUSsenq, 'em mU:to be,
nefícía.::á 00 associredos do IAP)
.nesta zona.

Felizmente começa Rio do
·Sul a contar com melhor :1.SS·5'.
laneia .social, p'Jis conf'amos nuS

d'irJgentes atuais, em bencfkk
da eoletividade.

.JORNALISTA ITALINO
PERUFFO

RIO DO SUL, 4 - Apõ-" rI;-.

idir alguns f.nos em Rio do Sul
promovido com justiça� aca.ba dE:

aeguir para .Joa.<'..,a.ba, o lJi'. !taU·
no Peruffo, competente fU!l'::;o'
niiiio do.) Banco do Bt'asil e M<;'

50 'I...an10roso 'colega -de impr�n
sa•

Fazendo da pena o seu paSS3
'emp.o predileto" o prezado cole'.

.1

"E ""

t
"

aprrrtoe em
.'\ proihil:ão d o cuçn., !10L" trt·s a

ncs, tIO 'municir,io de BlunlenaU,.
rl>eentemenL(' levada ao conltcci-

Santa (atharina S.
6 � 9 de

'� r"!�
�_�•. 1

Para BLUMENAU, indu
:-'.::;;:.ro [h
'ih F ;,r::te 'l'(·néini

) .Em1-!);

sive Bairros da

GARCIA (até a Fát>ric:lDATA
E

HORA'RIO

de Fumo- em FoIll:l),
VELHA, ITOUPA'.'A SECA,
ITOUPAVA NORTE e

PONr.rA AGUDA;

'. ;:�,I)�r:\,
�r;r:l�-;!lI' e

INDAIAL,
TJMBO',
RODEIO,

.� .::. -.':::'�';:�� ;�:f�:� '�:���.�:;�t�\:.���});����··
-.. ... .�. �

..,....'���\lT
IBIRAMA e

mo DO SUL:

DIA () 5.a feira: DIA 6 5.a feira:
Das O às fi huras
'Das 6 às 12 lwras
Das 12 às 17 Juras
Das 17 às 24 l!')r3s

H vaá

Haver-á
só Luz
Luz c

Das
Das

o às 7 horas
7 às 12 horasForça

IhvE:rá
Desligado
Havcl'{t:'
H:.vuá

Fot'Ça

só Luz

De.3ligado Das 12 às 18 h0ra'.!
Das 18 às 24 horas

Ll17 e

só LuzH.vná só Luz

DIA 7 6.a feira:
7 fr()\as
12 horas

DI1\. 7 -::- 6.a feira:
Das O às 6 h'1ras
Das 6 às 12 horas
Das 12 às 17 horfls
Das 17 às 24 lYlras Luz

D;;;s
Das

O <Js
7 às

Luz T'[ v�rá só
�·T:lVerá Luz

De-sligado
H verá só

Luz
e Forc;aDas 12 às

Das 18 às

DIA 8

18 llr)ras

110ras
� L_i"\ eri:t
!'-I v rã

Força'"Luz e

só Luz24

Sábado:

6 horas
DIA 8 Sábado-:

7 horas
Da,

D3s
Das
Das

o às �I v r3 só
lfavcrá Luz

De<l1gad ..

H3vErá só

Luz
e

o àsD'\s H vuá só Luz
6 às 12 horas
12 às 17 nnras
17 às 24 horas

Força Das 7 às 12

Das 12 às 18

Das 18 às 24

hora.s
hnrns

h0raS

Desligallé
Haverá Luz e

H3verá só Luz
Força

Luz

DIA 9 - DOMINGO: DIA 9 - DOMINGO:
Das o às 12 horas

12 às 18 lr-:ra:<
18 às 24 Í'l')?'!'lS

H Verá só Luz
L'lz e

só Luz

Das O às 6 h')ras H-vuá só Luz
DJS 6 às 12 horas Haverá Luz e Força
Das 12 às 24 horas H;;verá só Luz

N O 1 A : - A� ind!u�rias que normalmente frabalham com duas ou mais turmas por dia,
�eceberão horário es,e dai para o período nolurno. '

liVISO IMPORTANTE:

Das

Das
,IIaverá
I-L v�rá'

Força

COlllunicam..;}s aos Snrs. C onsUlnidores que, caso se verifique consumo
gia com inobservância ciest e plano} t,31 fato nos levará ao desligamento de linhas
sem aviso prévio, por terem as condições de estiagem se agravado. de m�meira
a não se poder mais suportar qualquer excesso de cu rga �aléin da prevlista
presente lllano.

BLUMENAU, 4 de agosto de 1953.

EMPREIA FORÇA E tUI SANlA CATHARINA ('
.'" A.

"

DURANTE rODO o MES DE AGOSTO

A GRANDE F FAMOSA Liquidação Anual da

(asa liA (APITAL"'\
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